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court. Arnbos 53 poderes cornbate- cão é �ssificandd corno iníquá 1'e " •

Iram
a cláusula <iJa assiduidade em i ctesh 'ana -a cláusula de assidÚi-

nossa atual _legislação t.raba Ih ísrta ,

J
dage,

"

Sfue 'acima já no? re�eriI��s. �t:';;
:p>ara obtençao .por parte dos_ �Ilf- Alem esse projéto, cuj a dlscussao �

.

prega?-os, do aun1.e�to rde ST�]arl..?S. prosse����qr�.;�rn, <qu,e,_.Z�.,l�gt;a·- _�

-

!,;� o fl��ream c<::)}�:n��l� ic e "\ :emen- fa rnos, 'à-'-�:amarà nllt�t �de\-ef·tt, {1ft-'��­
í era, aporrt.an.do dI] st �a c Iarnor-o. liherar eS'a noite s

ô bre o 1)1'- jeto
'sa que tal clausula encerra e pro-

(.. L .. U. .

I pugnando, .afinal, pela aprovação que autor1za. o Executivo a Jnsta­
r do projeto que visa. extinguí-la em lar 200 agenCIas de arrecadaç�o en�
I
nossa legislação trabalhista. Tam- diversos municípios brasileiros�
bélll o deputado Vieira Lins, vice- desprovidos de repartições ar-r-eca­
lider do PTB, defendeu a .proposi- dadora.
.........................•... -
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de. ..

r'" RIO, 18 (A.G�) -. � sessão no- cuss�o do projeto que altera a lei
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a da C'ân1.ara, f'o i convocada, do selo e com a qual o govêrno
. turn .

1 t d' t d b
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Entprêsa Gráfica
"A Gazeta"

de assiduidade ou frequência para
o aumerrto do salário, ambos ern

l'egime de. urgência. O prüneiro t.e­
ve sua seg-qnda discussão encerra­

da, sem o menor ruído, e 0- seguJi­
do está sendo no rnornerrto d í.scrrt

í

b

brir as despesas com a concessão I também em segundo turno. ,Dêste
do abono ao funcionalismo públi- I último ocuparam-se e os deputados
co, e que -dispõe sôbre a cláusúla Roberto lVIorena e Lúcio Bitten-

'7>. -

de
4a.-feira, 19' de Novembro de 1932 Numero: 4:.262

Redação e Oficinas:

Rua Conselheiro Mafra,

Telefono - 2.656 RIO, 18 (AG,) - Foram publicados
decretos criando a Cornissão Coorde­

rrad.o.ra de Cornpras de Trigo Naciq­
nal, com sede ClTI Pôrto Alegre, que

funcionará sob a presidencia do Ins­

petor Regional do Serviço de Expan­
são do Trigo (; fixando as seguintes

, preços rri
í

n
í

rno s por hectolitro, a se­

rem pagos pelos moinhos aos -.produ­
tores: SI - Cr$ 154,50; 80 -

.....•

Cr$. 153,00; 79 - Cr$ 151,50; 78 -

(básico) Cr$ 150,00; 77 -

., ....

. Cr$ 148,50; 78 - Cr$ 147,00; 75'
I
Cr$ 145,00; 74 - Cr$ 14'�>00.
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;, ."A. G ..,A.ZETA", SClupre

preo-l
do' corno fator de rct.ar-darne.nto ern desejo de congelar os salários e A base de aurnen to parece-nos plano, parece-nos que· a alteração

':' cupada em prestar as ma.isa ] nosso Hprogresso'�. Os salários dos I todos os dcrua is proventosl! Isso que s órricn te poderá ser achada deve se inclinar para ° salário ...

amplas Lnforma ç

ú

ess aos seus .
trabalh�dores e proventos dos de um n1.odo geral. Notóri'o é. a rrurn Icvan tame rrto de campo, em! corrrp leme rrtar- e que se não

�f, leitores, sob r-et.udo" nos assuntos servidores publicos crescem orn
..

necessidade de rrrn acréscin1.o nas que sejam pesquisadas critcrisoa- jl con!unde. COll.1. o abono-faru
í

l
í

a, fun-

de rn
á

x ima atualidade, r-esolveu progressão aritmética, mas as suas � vantagens dás ab rregad.os servido- rnen t.e : darn
ê
ntado na conven i ê ri cia de ex-

.
! J

servir o ca.mbat.ive e combativo necessidades tem HIn preço que' res do Estado de Santa Cata r-ína, 1 ° - Os n
í

veis de vida, deconi- l pansão rf e rnogr
á

f
í

ca ,

parlalnentar trabalhista. sobe em progressão georné tr-í c.a. Os: cujos padrões já 's ão ridiculoso postos em a l i rnen t.a.ç ã.o, habiHtaç·ão, , Desarte, o funcion�rio COUl

Na discreta residência do s a l á

r
í

os cr-e s cerri sómente durante I Funcionáriq_s há que octrparn car- vestuário" transporte e recreação. rna iores encargos de familia ne-

prestigioso e jovem. politico, o 9ia, eni passo de tartaruga. Lé-' gos pomposos (pelo titulo) e re- 2° - a cOlupatib ...idade rlos re- cessita de luais fortes recursos. E

foi a nossa reportagem bater. pido' e na velocidade da lebre, dia t CebeI'l1. l:\;ma ninharia. Isso levou cursos do erário pubHco e os COlTI- assiln., o contido no artigo 163 da

Encont�ou-o' absrovido na lei- e noite os gêneros sohem de � un1 velho servidor a dizer, há' dias PII"{)luissos indeclin...lveis, cujo sa- Carta l\tlagna não se trnasfromaria

tura da novissima edição do preço ...A.té hoje, ainda não SUrgiu! indo a nossa residência juntan1.en- crificio s�ria:' contra-prodücente. nun1.
.

autênti o epicurismo legisla-
'lo

livro de .José Maria BelIo: o mágo que estaucasse o os preços. \ te COIU outros: "Senhor deputa- , J\Ias ás necessidades que indican1. tivo.

História da Republica. lVlas� há por aí� lTIuitos pilhéricos
1
dp! a nossa sib�ação é de luiséria

I'
a base precisam, da contra-partida P. COlnportará o erário pu-

A .no,ssa reportageln, selD, Iuais e gozadores que não ocultan1 seu enfeitada!" . que- possibilita os recursos. De blico a rlespesa decdrrentc? En'l.

pre�n1.brllos, foi lariça�do as per-
1.'••• .,.••••

gu;�a_s �ca:e:a�:: a::n:������as·os De e dendo � o Gover a IrlBn u
- rnh·

proventos dos servidores publicos --.

do EsVadó? EIU que bas�?, Por-

<-lue?
. R. -.

- Os niveis de vencimentos

atribuido� aos fupcinoários pu-
,

blicos e assen'l.elhados; nos anibi-

.. tos federal, estadual e n�unicipais,
t

..-

estão en1. gritante desacordo eOlll o
T

� chanladp custo de vida. Cresce
to;. êsfe, devido' à inflação, pelo que�
...

�., .

çonl cada véz lTIalS dinheiro
i;
:-? obten� cada vez Hlcnos gêneros e

utilidades .....� lHOt:::cla. se 'vae aguan­
do' progressivanlente. Tambén1.' ()

1t,o custo da lnão de obra, face
aos elllperrados e estacionário,.S
processos de produção está traba­

lhando nun1. plano inclinado, �tuan-

"

-caso negativo, qual o carrrí nho in­

dicado à cobertura da rnar-gcm de

crescilnento resultahte do aumento?

R. - A resposta a essa pergunta '\

IrnpIioa na posse de e lernen tos 'po-
sitivos, ern poder s órrien tc de

quenl esteja à frente da' a-drn.in ia­

tração. Seria mera conjetura ou.'

sin1.'ples di'"(JtertÍ1uento� J�'Cmar UIll

pontó de vista sôb:tc assunto tão

sério, utilizando-nos de presun:",

ções ou "de idéi�s- estéreotipadas"
Não constituirá, nleSl1l0 assinl,

surprêsa para nil).guéln� que o or�'

çanlento do Estado alinha, Ull'la

,receita j á com.: Ql1.ietida,_ eu1.. igual
sonla� COUl as --tde'spesas fixadaS. e

n,
.

autoriz.adas p��� Lc�i.sla:ti;_o. an­
. _ porta ISSO en� econ�e "Etl: que, o-

global da arrecadaçãQ' do Estado
tCIU uni destino certo �e indeaviá-

- , � ,
'

veI, pr€slunive]n:1ente·....
"'.

,-

nal "A Verdade", que se edita em adve��sários, corno corresponsável por
Florianópolis, para defender o gover-

t
aquele' atentado à .liberdade de im­

n:dor Irin�u Bornhaus�n, de acusa- I
çoes que lhe foram feItas por

-

seus

prensa. Em a:bono de suas afirTuações, i
l

o orador citQu às declarações presta- 1 acusação ao Governador .çlo Estado.

MI_IIIIMO""G__�O!Mi_ {)oêII .•>,..dmili....c:Oj}oO-__�O. 04E!'F' 04i! rol (�) -s ,. () a w-<�(����

cir ·ul s fina aro

das à policia de Santa Catar�na pelas
próprias vítiR1.as à a violencia, que

nem de leve formularam a luenor

fol ..5a;::, .

Eu'l principio, é der Jneridiano

DOS
bOlTI sen�o que, aun1.entada un1.a

das bandas do qrçalnento, no ea$O

a de ;pcsa, e acrescin1.o da rec ita-,�
no caso a outra .banda, é UH1 coro=

lário. _

Ê Ul11 angulo a ser examinado
conl lllais cautela e n�enor obseca.-,·

se

.,....-..----_..-------.._-__..-_-_-----__-__...___.._.._-.........,.

Interessa aos

estudantes
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ção, pois, no momento, certamente:

'devi� estar se recordando*' d.o- lon- i
I

-'

ginquo 1921, quando num prédio da f
Conselheiro Mafra, foi por 'êle Irrs-, I
talado, cobrando naquela

�
época a

I

mens"lidade Ínfima de Cr$ 1.00; o M'EU'club onde- hoje se' diverte considerá- -

ve l, parte da elite Florianópolitana.
Antes e após ,o batislno houve ale-',

-

gre e animada so ir-ée, que se prolori­
gou - até altas horas da noite, sendo

abrilhantada por excelente jaz.

DE OUTUBRO
Foi levado u' efeito sábado �lti- sociedade, que convidou o sr. José grj,-

rrro; V s salões do -C'lu.b 15 de' Outubro miché, seu' idealizador e f,undador, pa-­

o batisrno do novo pavilhão daquela ra o hastiamento do novo pavilhão,

elegante soctedade. Êsse assim o fez, pleno de intensa -em0-

D'errtr'e o 'grande número de padri­

nhos, conseguirnos anotar' os repre­

sentantes dos Clubes 6 de Janeiro e

Limoense, o sr. Ivo Gau?-olfi, presi-
l

dente da Federação dos Empregados
-

do Com-ércio de Santa-Catarina e di-

CLUBE 1S

retQr de "A Voz Comerciária", o dr.

liêli.Q Callado Caldeira, representan­
te de "A Gazet.a", o acadêluico Alci­

hiades' Cândido· Pinheiro, represen-

anelo o CeI. .Lopes Vieira e o sr, Jo­

sé Grumiché9, fundador do club. '15.
t

Na oportunIdade, discursou em rá-

pid.as� mas brHhantes palavras, o sr.

AU"lérico Wladeira,. orador da referida

"A Gazeta agradece a
. distinção

dispensada aos seuS repr,esentantes.

C�.iàbe Doze de Agosto
.,..

GRANDE E ESPECIAL BINGO DO H'VETE�ANO"
Quarta-feira grande e especial BINGO DO "VETERANO", com

prêlnios excepcionalmente selecionados COlU todo capricho, prêrnios

êstes custosos e lindos ... quarta-feira, dia 19, ante vesperas 'de Natal,

esta reunião para Cr$ _50>00 ao cartão, iniciando-se ás 20,30 horas. O'

�

_ fihue turnb érn f�i escolhído com
-

todo carinho. É a rrragn IfIca produção

"0_ IDOl...O DO P�JBLICO", C01U o farnoso Errol

Flynn e grande _

elenco. ... Os prêlujos para esta "big" reunf ão, vão

aqui relacionados. Ei-Ios eUI sua sequência adrrrir á vc.l.

Pela ord'eln de seus valores:

,1 senha que, dará direito .a trrn cartão para o Bingo de NATAL.
.

.

1 tapete em cores verde claro para quarto'.

1 j-ôgo cornpleto, dentro de rrrn estojo, com cinta, suspensório, por­
_ ta...documentos, - pórta.;-notas, cigarreira, :chaveiro:> todos em pele de

cabra car-ío-ca.:
t ch.-uveiro elétrico HFAl\1E", de grande utilidade ern todos o s

1,. ,:,

,
� iL -�:e�j �.

�
..��Jares�

<. 1 uláquina fotográfica, dentro de capa de

1 linda e adhnirável boneca" elU traj e de

da, fala e encanta.·

couro.

nOlva. Esta bonec�l. an-

6 COpO"i, ga:-raf{l e1 jô-gQ. completo de crist�l para uísque, COIU
--

-

balde para gelo.
1 acordeon HHERING", cor "Azul-pérola", lllUito lindo.

.0, ultinio: 'Um i:e.lógio original e ric�, para 400 horas.

Este relógio originàl e custoso� é para cima de m,óveis, �:endo

uttí objeto de gra�-d� apresentação, valioso prênlio pa�-a o bingo
.

. ...

mOS(!á.- ·Todos ê�tes de� prêinios, çustaralu nlilhares e nlilhHre�; de

cruzeiros, motivo porqll,e �o .

cartão será majorado' para Cr$ 50,1),(),
� ,

. não esqueça quarta-feira:> dia 19:> grande e especial Bingo ·dL� '�Ve-

terano"_, ante. vés};leras de N�tãl, sendo esta rodada para al�in'Hr

aquela outra mãravilhosª que será a do autoll1óvel, que todá g�n te

quer tirar. CÓ!TIp�r-eçam, srs. associados, ao bingo social, fôdas a..:i

qUartas-feiras, ás 2Q,30 horas, vendo ainda
-

um ótimo e selecionado

fibne ..

'-0 Bingo Social, do Culbe Doze é exchl�ivanlente para os srs. n.SS0-

ciados 'e suas famílias, não- havendo de módo algunl.. exceção.

<�'" FRANCISCO MEIRA
MISSA DE 7° DIA

.

�Eugê-nÍà da C-osta Meira, filhos, noras e net9s, VerôrJlca '�feira,
.. João Meira e famj.liq, Leopoldo Meira e filhos, José l\:1eira e faluilia,
�-:dII1undo Meira e familia,,- Agenor Silva e' famíli.a, Antônio �Ieira e fa-

..

mili.á:' (ausentes) Arnoldo Steff:en e fanlilia, (átL�enfes) e Olinda Viei--

r3�, "ágradeceni' de C:-o_ração. a tôdas as pessoas que os conf�rtaranl por
ocaSião do faÍeciinQnto de seu querido espôso, pai, sogro, avô; irnlão,

.
' - . - -

FRA,NCISCO MEIRA�,
. ."".

.

cartucsAs pessoas que ·enviaran1. coroas� flores, telegranlas,
tOdos- que acomp:ln�aram até' a sua ultima morada.

_',,",

'-

Ot.lwossiIn, convidalu aos parentes e amigos para assistirenl à ll1is­
" .8& <lê" 7° dia, eI!l· s-ufragio de sua bonissima alula, que m.a.ndam cele_­

-

brà� na �tlfedral: l\1etropoUtana� no dia 21 do corrente, sexta-feira, ás

'3 h.or-as no' álta'r� do S�gi'ado Coração de:, Jesus.
Desde já apresentam seus agradecimentos por ll1aÍs êste ato de pie­

dade cristã.

e

Agradecimento
.

LIDIA SCHUTZ STEINMETZ
GUIlherme· Luiz Steinmetz� fi- vando suas pr-eces ao Creador pa-

.� lhos.." genros e noras, sensibilizados
i

ra vê-la - no reino da glória.

��Jb- ,3 �rda de sua dedicada es-I Reforçam os seus agradecimen­
�iPo�a_, mae e �ogra,.. Lydia Schütz· tos aos distintos luédicos dr. Djal...;
Steinmetz, c:,ter.1;1alTI os seus since-l1lla lVIoellmann, dr� -Saulo �amos,
ros agradeclnlentos a todos, que' dr. Lauro Daura, dr. Dibi l\1ussi, di'.
-Çlura�e a enfernlidade da faleci- Polidor,o S. Thiago, que com a luz
da, prestaram o seu auxilio pessoal; da ciência.. deram à enferma du­

b� como, a todos aqueles que r�nte os 12 anos de tratanlento
�companharam o féreh'o, fizeram muitos dias de alivio.
visitas, enviaram flores e os ,seus Salientanl ainda neste particular,
sentimentos à fam.ilia enlutada. o llOlue do ilustre dr. liOlTIero Mi-

. � ral1da GOlnes� que aléul de' luédic6
A-gradeceru cordialmente aO pas- é considerado um grande aluigo

for Ernesto Auringer, que e.ip no-- ad' fan1ilia, pela sua dedicação e

U1-e d.e' Deus :.veio trazer �:os cor3- pelo seu espirito hunlanitário.
çães dílac-erado-S UUI pouco de A todos o 111l.li obrigado.
conforto, tanto no lar� na igreja e Palhoça, 17 de novelnbro
na- ultin1:a luorada da falecida, ele- 1952.

"

l
-

E

a

de

I

------.

----

CONSELHO -DE PA
(3-K-1949)

Sê boa, que a hondade é un1U virtude

Das alrnas s írnp l es , puras como as rosas ...

_ �ão te errrpo Igu crn rrri r-agens
' fabulosas"

Ncru te cegue a ve r-t
í

gern da altitude! Estudou gravura com Le-scochek,

Completou sua sensibilidade pl-ás­
tjca nas viagens aos centros culturais,

do velho mundo.
- -

PInta desde 1947, quando encontrou

f.irraIrnerrte na pintura a t.rarrsf'er êrr-

li
.. cia de seus r umores artisticos. -

--- .7

Participou de exposicões coletivas 8 M"u.Lber de C cs: m i.Ll
_ .L L. 0::.' .ab,a arquI a .

., 948 f
.' _

I
e, em � . ,

.

ez sua prlmelra exposi- 9 JVlenino Inca,

cão jrdividual no Ministério da Edu- 10 l\tlercado n. L

t �ação, sendo bem corrxpr-cerid í.da pela. 11 l\1:ercado rr. 2.

I
critica. ! 12 Mães.

Enfrentando o retrato, Dália, lhe dá 13 Ouro-Pret'J.

I um valor mais plástico que pictórica
.

1,-1.
S. Chico �OurG Preto).

����.��":'''!.�4ti.�.8é "GUi,�,o&��_,�����

N. t � � -}-
'* - ! corrroar-e.ceu na D,R.F., o sarge�to do

_
O, aS C O 1CIaIS

i cO,rpo Bombeiros Jorge Bernadlno da

nárci Guiomara Soneg�)u Cr$. 2000,00 ,Rosa, cmuniçand haver atendido a

Inês de Oliveira, -viuva, residente: 'urn principio. de incendio num depo­
sito ele Gazolin::t situado à rua Conse­

no lugar Ponta das Canas distrito de i

. d
í

14
! lheiro M'afra com ao rua 7- de Setem-

Canasvleira, compareceu la na
, bro.

D,R.F., onde éi}:_n-ese�tou a seguinte
- FURTO NO RANCHO DE NM PE·

queixa: Que eITI principio::; do corren-
.

te ano, seu f í.Lho -Julio lVlanoel de Oli- DREIRO

t lVlcn�oel M�;fra, natural deste Esta-
veira, falecido recentemen e, VlaJ ou - .",

:

do, d� côr branca, casado, com 25 anos

para a c-olonia de pesca no Estado do
1 de idade,-- pe-:-1xeiro resi,Qente no Es­

Rio Grande do Sul, ali tomou parte l

t' d do me
....

s de -<->brl'l
_

treito a rua 1e de Janeiro nO 80,
na pesca a e n:ea os O-

q{xa.ndo �por motivos de doença teve ; queIxou-se de que de um rancho a

que de lá regressar para sua casa. I rua D., .Jaim� Câmara lhe .tur�a.ram 2

Não podendo receber seu salário colheres de peÇl,reiros,' 2 ·prilmos, 2

deixou como .encarregado -do rece-
r martelos e uma enchó. _

.�"

bim�nto naquele Estado, seu cornpa- I ..
-�

_

.--------,--' �-::::-'-_.
r

nheiro Darci Guiomara a _qUelll deu
i
PALACIO DO

pleno direito dE- fazer� o pag�mento I
..

-

de �uas divi�as e ren"1.�ter. ao tuho da -:GO·VERN.;OQUelXosa a llT1Uortancla o_e Cr$.
�

�

8,000,00. produto da parte que lhe to- -

,(C.ontinuação)
cou na pesca. Audiências
Entretanto � seu amigo Darci Guio- O Governador do Estado é'Ónce-

"standard". mara remeteu para seu filho apenas deu.. audiênçias, ante-ontenl
-

ás

U.t-l'Jl.'zaI--''''-se dl·SS0 para "pano de Ci-$. 6.000,oó,' al�ga,ndo que h_avia fei- .

t
J.I_ segu1n es p,essoa,s:

fundo" a elentadas c condimen- 10 o pagamento de dividas contraidas Dr. r_rel1TIO 'Ti�ira I-Ubeiro� Dele-

ladas tiradas tribunieias os que' naquela' cidade por seu :filho o que i gado do Instituto dos Inctustriá-
.

t n'a-o é verdade, poi.s,· é sabedora a

se ralalll no afã e IS o eon1.O nor-

lna invariável - de dar a enten- que-i�csa que Guiómara apropriou-se
do rE-stante dd importancia, llÉÍ.O efe-

der que se encontralll Sel1.1.pre na

f
-

estacada, vigilantes na defesa dos
-

tl-�ando nénhulYl pag�mento' na cidad�
nosso p:rezado e distinto conterrâneo ; do RÍo Grande. Que já tendo a quel-

sr.
_

Eurico So-al'es de Oll'v-el'ra, dedl' _ _

interêsses da coletividade, de que, i G
.

I
xosa proç�do Dal�ci ulomara que

cado e competente Bibliotecário do em épocas pas'sadas, estiveral'n
também mora em Ponta -Das Canas,

Tribunal de Justiça, e pessoa que· < sempre esquecidos, a despeito de
este veÚ:1. se recusando á dar qual-

-d.esfrut"" de So'll'das -aml·za.rle� nos nos-
" encarapiJados e donos do govêrno, -

t
'

-

't do
Ç> _ 'I..A _ _ quer esclarecÍT:t;len o a respel o

sos meios sociajs. I
a'o quaí �'�re-cis,alUe>S pedir licença. d

_
.l:-" dinhEiro.que s� :3_po erc:u,

Cidadão. probo e conscio de seus para respirar :e até... para

ge-I 0_ praso' terminou ontem,

deveres, o di'3tin_to riataliciante, terá, roer!' _, EugêniO Gonçalves da Maia, sol-

ensejo,. de na data de hoje aquilatar ' P. - A tributação etn geral e a
.

teiro de côr branca, con"1. 18 anos dê

o quanto é estimado e benquisto no do Estado enl particular, corres-I idad2, r��idente á �ua Lajes nO 76 fun:"

.:;eio de seus chefes e affiigos� pondelll .

ás· necessidades do erário

.1·
dos�' q�e:xou�se -. :dla 14

.

do, corren:e
Associando-nos às felicitações que publico? 'de que a tres O,las conflou- seu relo-

por certo, há de receber ,pelo -trans- P. _ Não! Mil v"êzes não! ,As gio de pulso á Waldemar Rosa resi­

curso de tão ãu�piciosa data, \ en'!Ía- necessidades do erário publico são �ente â rua' Majo! Costa nO 138,' pa�a

mos as nossas, com votos de ielici- enormes e cresce1;ltes., Da satis- que
-

efetuasse n venda pela quantia
dad�.)s.

,. 1
f�ção das mesmas é que desponta- de Cr$.250,oo e que ate aque e mo-

NOIVADO
rão o desenvolvhnento.e O equili- mento não -lhe havia dado. qualquer

brl'o das at1'-vl°dade-s prl'vadaco At-'-lal sé!tisfação. lritiu"lado Walmor a com-

Com a gentil senhorita Helenita de •
' .

c: .">. .... -

,

A "'-T :J:nArlte ..___:.._. na nossa época o parecer á D.ll.P., para pre�tar conta
guiar, filha do sr, - Otaviáno J..�. ---, do obJoeto, declarou ter vendido á um

Aguiar e de sua Exma. esposa da. AI... erário pUblico é convocado a sol-
.

d estivador 'sem ter ainda. recebido o.

tamira Rosa Aguiar, contratou casa- ver -to,dos' - os compromIssos e um

d
.

'd d dinheiro, 0- qUe fará na proxin'1a ter-

mento sexta-feira última, nesta Capi� Esta o� CUjo calUpo. de atlvl a es -

ça feira (ontem) dia 18 do corrente
tal, 0_ sr. Rubens' Kuze, figura desta'.' se dilata e se complica nas lllais

cada de nossos circulos comerciais, 6-stranlJas solicitaçôes,:É óbvio,
onde E.xerre suas atividades, como cai- portanto; que o Estado não poderá
xeir-o-viajante.

-

crüzar os. braços 11.1.ussuhnananlen-

É o ilustre e es�imado conterrâneo, te. _..l\.o contrário, prenlido por cir­
filho do sr. Ataliba Kuze e de sua cunstancías que não criou e diante
Exma. esposa da. Aurora Pessôa Ku- de fenômenos incontroláveis, pro-
ze. cederá a dispersão das despes,as
Aos distintos noivos e aos seus

I peia
.

coletividade. Tudo o que o

dignos progenitores, as nossas, mais 1 Estado arrecaoda' nUlU ano é desti­
efusivas e sinceras congratualações. I

nado a cobrlr os ga'stos \ COIU o

funcionalnento da máquina. Não
há lucro, porque o Estado não é

negociante. A sua fonte unica de
recursos são os· tributos, crescen-

: do êstes paralelarnente ás despesas.
: De futuro, é preciso �xtrair do
lnandanlento do art. 202 d� Cons­
tituição de 1946 tudo o que êle-
é

, cai:).�z .

de' dar: graduar. o tributo',de acordo COll_l a capaCIdade- cco-

nÔluica do contribuinte. I
Achanl0s, pois, que

'_ 0S SCI'"\"ido-
i

res publicos· d� Santa Catarina já
C'spcrarUUl deluais pela n1.elhoria de

que fp_zcnl jus. _._;\,pr9var essa pro­
vidência do govêrno, selll 'propi­
ciar�lhe os l_ll.eios nccessá rios a exe­

quibilidade da l).leSlna, seria di­
versiOlíislJlO Que se não cOlupa=
dcce ,eOIl1 a dignidade e responsa­
biJidade de unI lnandato popular.
Seria o. 111eSlllO qUe ordenar a Uln

tesoureiro o pagauu>nto de 1.11na

conta, negan(�' --se-lhe o dinheiro
a isso indispensável. EÚ:l todo ca­

so, ainda há pessoas que conhe­
cenl fórlnulas capazes de operar
111ilagres. COuI a nlaior facliidade
retiraranl. as u1eias sem descalçar
os sapatos. Mas, deveu1 ensinar aos

outros!
E assinl ficanlOs COIU o autor

da H tl(_:;pli�e ; aliança," : o notável
chanceler BISl\fARK, quando diz:
HAceito o tenlpo, os hOluens e

as coisas tais COlno são.
"Deus não

_

poderia fazê-los di­
ferentes s.ó ]201: l'1li.nàa e 1J�a".

Da idade em que sorris à scne.tu.de,

Nas horas mais sutis ou dolorosas,

Estende as tuas rnãos ás rn ãos ansrosas ,

Que arnpar-o ped.ern nesta vida rude.

Reparte o pão que tenhas na tua arca ...

'Neg r-os e brancos 'tern no rnesrno aprêso�

Sejam filhos de J"oh ou de UUI rrrona r-ca ,

\

Não rrrudes a expressão de tuas faces ...

A todos
"

trata (não te ilnporte o preço 1)

COIU distinção, s e rn distinção de classes.

REGINALDO PENA

---0"-:---
Srta. Arlinda lVl'"aria. Machado V1A..JANTES

A data de lloje assinala a passa­

gem do aniversário natalício da en­

cantadora e gentil s-enhorinha Arlin­

da Maria :IVIachado. fino', ornamento
de I10f"-sa sociedade.
A gentil aniversariante, que é fi­

lha do nosso estinl.ado conterrâneo

sr. Nelson de Almeida rvlàchado -:-e de

sua €Xlna. esposa, sra. d. lIma Cabral

Machado, os 70tos de felicidades de

...

Gazeta".

Veneno unsidios-o

O PRECEITO DO DIA

O fumo não ataca de ínod_9 rápido
o organismo, mas o faz aos po\).cos,

sorrateirarnente, :;;em que o fu,m.ante
o perceba. Assjm sendo, o fumo atua
como verdadeiro agente da "quinta
coluna contra a saúde."

Não se fie nas aparências. COtn-
bata radicalmente um·dos inimigos
da saúde" abandonando de vez_ o

vicio de fUDlar. - SNES.

,1rico Soares de Oliveira

A efemeride de hoj e àssinaJa a

passagem do aniversário natalicio do

.��
'<,:,.�

"ti�·.,.pseu de Arte Moderna de Florianópolis
EXPOSiÇÃO DE OLEOS DE DALIA

ANTONI
'

A
A direção do MUSEU i:).E ,l\RTE l\tIOD�RNA DE FLORIA-

NóPOLIS, convi«!a as autôridades e o povo ell� geral para as- J Rad io-Ba,i Ie
sistirem a inauguração da exposição de óleos de Déi.LL:.\ AN- 1-·O Clube Recreativo "6 de Ja-

TONIN�� dia 20, quinta-feira� ás 20 horas, na sede do lVIuse-u, à neir-o", tendo· adquirido, recente-

r'u.a T��enté Silveira, 67 (Casa de Santa Catarina).. ,

mente, um moderno e excelente to-

_ A exposição ficará franqueada ao publico até o próxinlo dia
ca-disco, está realizando todas as

'-""'.' "
dia 27, e poderá ser.visitada no horário n'ormal d� Museu.

quintas-feiras concorridos radio-

� � � _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

bailes. - -

'::;'�a: '-F o � - - - - - -.,_ - - - ._ - __ a.:::o. __ .- _
o

.�. �.
- - - - - _ ...�- -..�--- - - ---------__-_- -_-�,J_,.W - - - - - - - - - - - - - - -."" - - - - - _'

-

;��;,- --., : -
-

... - _ - - --- - _.. - -.. _��_� - --- ----_ ------�
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.....

�

":' �.

MOTORISTA
_

,

Precisa-se de um motorista, que

seja mecânico, e que queira viajar.
Pede-se, referênc:i:as, Tratar com o

sr. -Irineu 'Zappelini no CACIQUE
HOTEL - Fone 3.449.

VENDE-SE
Vende-sé uma casa de material,

com garagem e oras. benfeitorias,
situada na localidade denominada
PONTE DE :BAIXO, São José, Uln

dos mais belos recantos de veraneio�
no continente. Tratar à Av. l\tlauro

,Ramos, 301.

COIIIA CISPa.
QUEDA DOS tl-

B(LOS f DEMAIS

.f(tCOES ao

COURO caBELUDO.
._.

-

Gasparino Capistrano
Está enl Florianópolis o nosso dis­

tinto patricio s r, Gasparino Capistra-_

no, conceituado comerciante e cria­

dor no' municipio de Tubarão.

Francisco Pessôa Maciel

Acha-se nesta Capital o nosso dis­

tinto conterrâneo e presado amigo sr.

Fran�isco Pessôa Maciel, con'lpetente

Inspetor da Delegaci_a do Ministério

do Trabalho, cflefiando o Posto
-

de

Fiscalizàção e'!'1."l' Joinvile.
_--.-­

_----

Aumento par_a
"barnabês" •••

.

,
(CeDClW'ie)

os

ca luental. Esses tentalTI pegar na

realidade, COll1priI'lÜ-Ia .' e n1.etê-la

dentro de seus pontos de vista

use1,,°
'

.

o M'useu de Arte Modcl·na de
__
FIo-

0- __ ...:.::..

: rianópolis, 'entidade que tem pairoci­
nado diversas exposições de verdadei­
ros valores. da pintura contemporânea,
inaugurará dia 20 dêste mês, quinta-
feira, às 20 horas, a expqsição de pin­
t.ura ria artis ta mineira Dália i�,ntó­

nIna, que estará presente, convidada

que foi pela Dj.reção do
-

l\1useu.

Dália Antónina foi

tinari e Sant3: Rosa,
entretanto, influência

sua pintura.

a lun.a" de Por­

que não teríl,
diretas sóbre

Suicidou-se por ciulne.

Dia 14 do Corrente as 15,30 horas�

o investigador da
-

D:R.P., J:;ão :pe­

reira da Silva, atendendo a sub-dele-­

gacia d PQlicia do Estado comuni­

cou o Comissári0 de dia Sr. João Ba-
.

tista Espindola ter no lugar Col�ni-,
nha, Sub-distrito do Estreito� uma

senhora se suicidado, ingerindo uma

dose- d� formecida marca "TATú':.
Fez 6 sr, Conlissário s_egui� inconti­

nente a aYl!-bularicia para aquele sub­

distrito, que b::-ansportou o cadaver

da -referida senhora p'ara o Nicrotério

da Secretaria da Segurança _Pública�
dando entrada as 17 horas. Trata-se

da �enhora JV1áura Garcta de Souza,

de cÔ} branca,· natural deste Estado

com 21 anQs de idade, solteira, filha

de Paulo de SDuza: atribuindo-se co­

mo, Cal.lSa que a levara ao suicídio o

ciume.
INCENDIO �IUl\I DEPóSITO

GAZOLiNA

DE

Dia 14 do corrente as, 23,30 horas

seu d eso.n ho O> cor.ceto e a côr ten"l.

imprevistos de grande, lirismo.
Sua pintura é decorativa, de grap_;4

des flores tropicais, de verdes 'tenrc):S

e de UlTIa freseul�a delicio�i_i.r:lente sd-2-
.... ,

É...tualmente f'az esboços para tape:'
ç
aria ,"

TRABALHOS EXPOSTOS
Serão exposto[�, os seguintes traba­

lhos;'
1 .!"nfância da Virgem.
2 Visitação.
�, �ut�etra�.
·4 F'Iores.

5 Natureza rrro r-ta com j o r-rra l e ca-

quí Cdoado ao lVIuse.u).
6 1\f8 tureza ro.ort.a C01TI garrafa e lí-

znâo.

7 JVrulata.

-

rios;

J dr. José A.l1tônÍo S, Tiago, pro­
-

nlotor publico na cornarca de Or�

leães;
-

deputa-!1o Celso 'RalHos Branco;
sr. Pedro Bina Martins� gerente

da ficiál do Banco Inca;
jornalista -Jairo Calado, diretor

de HA Gazeta";
: capitão de Fragata Pedro Pena--

Brightnlore;

f profes'sor Alfredo
i nico da Diretoria

: Histório e' Artistico

t siso Segundo DalIa

\
Carlin.

""

SOb
'}.

d. eXCIa. rece eu aln a tuna co-

lnissão do distrito de S-eár'a, d� I�nu-­
nicipio de Concórdia, COIliposta dos
srs. Biagio Peludo, dr. Ari Quadros
de Oliveira, ;VaJentin1 Petry e I-Jer�
culano H. Zal1.uzzo.·

Roüssins!,
.

téc­
do Patrimônio
N

.� .

1aCIona; _

Costa e João

Ontem� o chefe do ExeG,utivo re-

cebeu as seguintes pessoas:

_ �r. Aroldo Carvalho�
.

ex-deputa­
do estadual e presidente da Co�

...operativa 'dos Produtores de Mate;
-.srs. Otávio Hauen, Lauro Martins,
Virgilio Pedro ESl.::ílldola, Paulo
l\tIarques da Silva,. Durval l\/I�ura,
�edro Sant, ,ex-prefeito de Call.lbo-

_,

riu;
- '

-, senhoras lVlaria Faria 'l\1orais" Zú-
Icin:Ia_ Fenner, En1.a A1Ineida e Eno­
zina de Oliveira Pires.

Comunicação '

Maria
.

Emilia de Freitas Noronha

(Mocinha), telTI a satisfação de co-

munjcar às pessoas amigas
relações, qu� mudou sua

par? -2. Praça da ��ndeira
tigo Largo 13- de Maio).

e de suas

residência

ll. 33 (an-

CASA
'Tende-se tU1la casa à

São -Viéente dé PauJa 11.

T'ratar na casa' 11. 43.

rua

48.

.

..

DR. ROLDÃO CONSO'NI
Cii.·urgía geral -___ Alta Cirurgía Molestias·

Cirurgía dos tumores
Cirul"gía ,da Vesicula e vias biliares

operatoria

de Sen.horas

com colangiografia

CONSULTAS:
Das 8 às 10 horas no Hospital de Caridade.

Das 15 ás 17 horas à Rua Felipe Schmidt, 21 -- Telefone, 2598
.... D_ li" • o-; > o r -o :.o..- J5!Po - ii.ocr-neo _Lu:.o-4!

3

otJ lizt2iiC 2.

COl\'IPANHIA TELEFôNIC,A CLLL\_TARINENSE

CON''''OC..='';._çÃO

Realizar-se-á no dia 24' de novembro. de 1952 na sede desta Corrld
panhia, à Pr:;t9a 15 de._, N.o,:e,1?bro 8, nesta Capit�l, as dezesseis horas
uma �ssemblela extraordlnarla,. para qual os srs. acioNistas desta Com�'
panhia são convidados a comparecer_ Nessa luesma asselubléia serão
tratados os seguintes assuntos:

1° - Aumento do capit�l social e consequente modificação do�
estatutos sociais.

2° - Outros assuntos de interêsse social.
Florianópolis, li Çle novelubro de 1$)52g

� _'

�-

___ �.jL........_._J,._;; '-.-;;;:";'�'�z.i.�4t"�., ___,_,�>� ;,;�-:;;. >- s. __ ..___.,_-...._._---'--

ASSEMBLÉIA GERAL

_ • �o .'.
":J"o'; _

EX'I�RAORDINÁRIA

., .,: ....
�
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'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S,EMPRE

gela"dClf·OU'· 'rla
'�:
'l'

LICIOSQ, ..

>,

RADI9LOGIST
DR.. A. J. NOBREGA DE OLIVEIRA

:.. :)'t

RADI.O DIAGNOS�ICO
RadiografiaJreD1 . iieral� inclusive dentátia
10: da�_c9 �s 12 e d�s 14 � 18 horª,s� diariam.ente.

Consultõrto: ARCI..PRESTE PAIVAo. 5

-.

__
o __�_

, 'V U IJts'�
--

.
- �,!;,'

HELIO --eALLADO
CAL:DÉmA
ADVOGApO
o ·�ntm. 'Rita-- - 8a-

;:,o.

v.;;e. / ..
--�

T••�te SliTetra.,.U ..-:

�:ICOS

Cirurgia-cllnica geral Parto.

Servi-çn c1nD.pleto e especlaUsa­
-40 das Doenças de Senhoras, eOID

Dlodernos .lD.étodos de dlaeuósil-
• coa e trataDl.ento.

al1mentar. do
.

r. COLPOSC.I-PLti - BISTERO -

do
.'

SALPINGOGRAFIA - METABO-
•

especializada de cri- LISMO BASAL"

7 anos. Rádioterapla. por onda8 canas..

AS-: das 9 às 12 Electrocoagula.ção. Raio ultra-

14 às 16 horas. violeta. e Infra.-venneibo.

rio e �i4ênOia - Con$ultõrio� 'rua TrajaDo D. � -

kigueljD'bo, D. J.Z. 10 andar.. Edifício Montepl.. 1'�1e-

t::ALDO <

GA I fo:::."e: 1.356-
te i"

.

-

Horário: Das 9 às 12 hor-aa, dr.

SA._L ES� MussL Das 15 às.13 bo� d.ra.

VOGADO _usai. �

- Residência: Aventa.

�.':' - .. ...... '.l'ro:mpcW'Sld .. ai - Telel...:

·l!:�.;...,,�L�8f"i1N.R.I"��fl'W'lllJ'l'$l!'WtIíi"'Il�,."..,W'iI,b��

DRA. WLADYSLAWA
W()LOWSKA �ruSSI E
DR. ANTÓ�,O Dm

MUSSItiNO G. G��
I -dvocradb .�,-> . .:

.,

I
� • ��

.- --.,
�r Melrel�-' :__.:_;eo. -
�. -_._----,- _

.. "

----------_..:

B'atista,

D& GUARA�I A. SANTOS

� .•�

'f��
'��'i

..

Executa com rapidez e perfeiçã�
os últimos trabalbos da arte den=

tária. Pontes móveis cOlp atestado

de garantia., cOnfeccionadas no La. ..

boratório Kiefer" Pôrto AlegrQ�
Dentaduras anatô.micas etc..

-

tI.
. �� � >�

..

-

.-".t;",,�; �-�,;.

�

ALCEB:fADES DIAS, inspetor chefe de Agências

CLI:N'ICA _'<M:IID:rCA

DR. REmGIO

.��, �_.��jN"�

• tiM9Gr&HM�"�",.'"�.4HMI�IM1�"�!IHlIte: ; .

!f!A.f�n».�� O-b@:téw-�

(P.AF",�')

-,

�io realizar-se-á":�no dia' 29 de novembro.
�

� ,,--<"'''

de raovembz-o« -de 1952.
Í'

11,00
Saida 16,00

D·,
•

larlaS
Horário

Safda Chegada
8,00 20,00

10,30 1'1700

\17,30

J
MEIRA·

d·e LilDousines

.RG

EA !�
.. t·

ESPECIALIZADOS EM �'OTOS DE CRl.L�·NÇ2''\.S E REPOR'rc'\..G�NS 1 �o
���

�

RT;1A FELIPE SCHMlI)T 21 Sob. (Altos Ca8� O Paraj�o). j
-

DR. OSWÃLDO-1(----cAB"RAL--.-
..-

.

i
W1AlJ:ce .. �AcôRDEON lT1lLIlL�O--

R� .Nen..- �.....j..._� �ld.� Sàlª F1r'�� Settimiosodrani
D�-a& k\:j:",�

..

! 120 ba�ixos e dois registro
A.dth.�_ Mo� 4- regist.l.Qo na clave .801
D... � U 11 d���m;:� I Vende-se por Cr$ m ..OOQ:OO$.

l!�W��.iA;P'_�J>"'-._Ii!I!�����H""i..v""'fi:j,.��� t"iI"">..I��....F���"'�"'1J"'��'
. Rua Deodoro, 19.

-_.��

D1P.lOlila-de
,.
em 1941 pct,a Escola a_fi!

---";--' ·"'.!:·���.2�e!ll ODS1.étr..tca do -mst,a.-cro

."fI'

--------------------------��---�--=--�- .. l���-- �-+-.,.

1 .

.&'AO �:,,�-- . .u..r.:.�.znas em g�
ral. - J)oen.ças de senhoraS e

cri�M-·
CQ-N�lQ;LTÓR1:0: Rua FeJj ..

� S.�t (�Edificio Amélia­
!reto) _- Fone 1593.

OONSULTAS
Pela manhã. das 8 às 10 hora.e
A tarde das '2 às 4 hocas.

Sn:-:f?:VIQO DO PARTO e.al. do!XÚ'€%�
iio e nas Matern1.d.ad� da Oap:i��

de
ESSO Si
OSMAR

I
iCarvalho, 5

ii

I t
-.,
....�

.

....

\.
.

'�
.: ...i:;F
,.�
��;�

P
\
I
,

�olis A§êncla ItaJaf
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FpoJIs. ItaJaj
Cr$
70,00
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,Á. • Co nserto , Reforu1.a, Pintura-duco de qualquer tipo de Ge­

ladeiras e Balcões frigorificos, serviços sob garantia executa­

dos por técnicos de longa prática.
OFICINA uSÃO� l\iIGUEL'"

!�ua Araujo Figueiredo n. 6 - Esquina da Rua \Ti'sconde

de Ouro Preto, perto do Teatz-o Municipal.
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Compra-sse u:m..a casa para residência, até 200 mil cruzei-

ros. P'aga.merrto ,à vista. - 'Tratar na rua Conselheiro lVlafra

n. 21, sobrado., das 13 ás 14 horas.
""

.
\

...;.
t

...

broClu e� 5'
-:

r ,�

Prog_ranl_ii,�p�ra .0 mês
DIA �g... - �""'e&��a"l.., promovIdo pela Sociedade do América.

:"-._ Reservas- de In�s�- pa",va as festividades sociais Cr$ 20,00. É indispensá-
vel a ap-resetitação do' talão do mês em c�.

de ut
de Novembro

T IS C.LUBEA
�

Alteraç'ão ]?.1i7ograma mês de Novembro.

Dia 23 _.
-. Domingo - C�qpetel -

-

Inicio 9 horas.

Dia 30, - Domingo - Tarde Dançante Inicio 19,30 horas.

Todas as terças-feiras Bingo Social - Inicio às 20,30 horas.

o
PROGRAMA PARA o MES DE NOVEMBRO

, ,
,
"

í'
DIA 22 - Sábado "Soirée'>, coxn inicio às 21,30 horas

Todas as segundas-feiras,. sessão de cinema, inicio às 19,30 horas, com

fan'1.es selecionados· e próprios para os filhos dos srs. associad.os, de censura

l�vre natur2flmente.
Todas as 'quartas feiras, BINGO E CINEMA.. COlTI lindos e esplendidos

premios e filmes especiais ... Os prenlio5 estão sempre em exposição na con­

Schmidt. Inicio dOc�it}1.ada e conhecida casa "O Paraiso�', à rua Felipe
Bingo Social, às 20,30 horas.

.....................................................

c r e e
Aulas

o5tura
Diurnas e Noturnas

Começa a cortar e costurar na

terceira lição. Ensina-se roupas
de senhoras� de crIanças e roupa
d� h�mem.. Método rápido' I; ca­

pricho. Rua Alvaro de'�rValho

n. 1 .. Esquina Cais Frederico Ro­

la.

Mensalidade ao alcance de to-

dOll. (

'_�

f I (�J!ft.>AS�rsT��IÃ P.��STAJ�� AOS

AVIÓES' POI T�(NI,(OS ÉSPiriAi-'Z.A·DOs.. A' COinE.5IA 00
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PESSOAlfOE TtlUtA'E M'BORDO'E O COfffóinc,'QuE- Y. s..
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OESfRU1.�IÁ
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DOJ.Á�lE OMA,.VJA�M PE.l-A -<�giO"EIRAIJ.��.' -

. �.� ._". .• :"_' I'. ',Í""

�.' LflE P1fOPOICIOflMÃO iU1Pu UM AUCiRE

MAIS INFORItIAÇOES:
FILIAL VARIG.� EDIFICIO HOTEL LA PORTA
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO /SN.
FONES: S'ECÇAO DE PASSAGENS 2.��5

SECCAO DE CARGAS � 3.293
REPRESENTAl'."TES GERAIS DA K. L. 1\'1:. PARA O SUL

BRASIL

I
.'

-. A.

:.. ;.;.r.

.Aluga-se ou vende-se uma casa

rec "1'1.'1 const.Fuida sita à rua Frei Ca-
"I!\

néca n 1'33.
T:l;:a�ar .na rne-srna ru.a em o n. 125.

.........................

JUíZ'O DE DIR.EITO DA PRIMEIRA

VARA DA COMARCA D� FLORIANó­
POLIS

Edital de citação� com o prazo de trinta
dias

residencia
centro

Vende-se excelente- moradia à rua

Santos Dumoht n. 6� esquina Lacer­
da Coutinho, (ao lado :io Tribunal
de Justiça) com dois pavimentos,
construção modérna e grande ár�a (

disponível para outra edificação.
Facilita-se parte do pagamento em

_ ,

5 anos - juros de 10% anUaIS pela
�

Tabela Price.

Otirna no

Tratar com Orestes Paladino

I
Rua Crispim Mira, 105, ou na Casa
uA Exposiçãon à rua Felipe Schmidt

�
t�

ensão
Vende ...se Ulua pensão familiar à

rua F'ernando Machado 43. Tem bôa
freguesia. Nesta mesma pensão alu.
gam-se quartos COIU cQmida.'

.• ;.....,_:.I

s-

�
\!
p
,.
_.

19-11�--1952

LÂMPA "A �
..

�
MARCA �·PHILI

e

oro
S'"

.
-

DESCONTO ESPE.CIAL R,4 REVENDEDORES
�"

.:; � 'frõ.je;:nO '1 11
FLORIA, Ó OLIS - SANTA CAT�·�RI�P�

DA
, .

o doutor Adão Bernardes, juiz de di­

reito da primeira Vara da comarca de

Florianópolis, Capital do Estado de San·

ta Catarina, na forma da lei etc.

Faz saber aoS' que O- presente' edital
de citação cozrr

:

o. :prazo de tri,nta dias,

virem ou dêle conheciment@ tiverem

que, por parte de Estefano Be�ker & Fi­

lho, na ação exec:utiva que move contra

Maximiliano I'v1üller. lhe foi dirigida a

petição do teor seguinte: Exmo. sr. dr.

juiz de direito da la Vara: Estefano Bec­

ker & Filho, Íirma estabelecida no sub­

distrito do Estreito, nesta Capital, por

seus procuradores infra-assinados. vem,

mui respeitosamente, a presença de v.

excia., expor e requerer o seguinte, con­

forme o articulado abaixo: que é cre­

dora do sr. Maximiliano MUller, brasÍ"

leiro� çasado, residente no lugar Coquei­
ros nesta Capital, da importância de tre­

ze mil cruzeiros conforme prova com

a letra de câmbio anexa. jã vencida e

protestada; 2) que a suplicante. P?r to­

dos os meios, tem procurado cobrar ami··

gàvelmente, o que tem sido inútil, dado

o pr()pós;ito do devedor em não saldar

a dívida líquida e certa. Nestas condi­

ções, requer a peticionária que v. excia�,
se digne mandar citar o referido deve­

dor, para que pague. dentro de 2� ho­

ras, a menci.onada quantia de treze mil

cruzeiros e mais ainda. as custas, juros
de mora e honorários de advogado na

base de 200/0. ou nomeie bens a penhora.
sob pena de proce· 'er-ese a rn.eero.a- pe­

nhora em tantos bens quantos bastem e

:torenl necessarlOS à execução, fican.do

desde logo citado, bem oorrro a sua mu­

lher, se a penhora recaIr em bens imo­

veis. para dentro de dez dias, a contar

da entrega em cartór;io do znarrcíací»

cumprido, contestarem, querendo,,' a�ação ..

a acompanharem a causa até :final sen­

tença e arrematação. segundo o rito or'­

dinário. tudo sob pena de revelia. Re-­

quer ainda, a suplical'lte. que se digne,
talubérrl. v. excia., determinar a notifi­

cação ao tabelião do 2° Ofício desta Ca­

pital para que não se proceda qualquer
'transferência ou outro impedimento rro

terreno constante no Registro de Imó­

veis. em nome de IY.(aximiliano "Müller,

no número de ordem - 190, às :fls. 33. no

,livro número 3, de transcrições das trans­

. crições. .Dá-se à esta o vaJ.or cte ••••••

Cr:b :13.000.00. Assim. A, esta com os do­

cu;nentos anexos. (Sôbre os devidos se­

los de petição): Florianópolis, 21 de ou­

tubro de 1952 (assinado) Eduardo Pedro

Carneiro da Cunha Luz e Lauro Barbosa

Fontes. Eln a dita petição :foi proferido
o seg�inte despacho: A. à conclusão..... '

22-1.0-52 (assi.nado) Adão, Bernardes. Pro­

curação fôlhas três: Por êste instrumen­

to particular de proeuração. nomeio e

constl.tuo meus procuradores ao advoga­
do doutor Eduardo Pedro Carneiro da

Cunha Luz e a solicitador Lauro Barbosa

Fontes, brasileiros, solteiros, com eSCX'1-

tóriO à rua Felipe Scl'lmídt número 2�

• nesta Capital, para o :filn de cobrarem

ao sr. IVIaximiliano Müller, uma letra_ de
câmbio, venCIda no valor de .........•

Cr:j? 13.000,00, podendo os ditos procura­

dores -agir amigável ou judicialmente,
. para o que concedo os poderes da cláu­

sula ad-judi'tia, aqui expressamente ou­

torgada, e ainda os poóeres para rece­

ber citação inicial, receber e Eiar quíta- CARIDP-...DE.
ção, transigir, confessar, firmar compro­
missos e todos os poderes necessários ao

:fiel desempenho dêste mandato, inclu-

1
CIRURGIA GERAL - TRAUJ.\If..,A-·

sive ;;juOstabelecimento. (Sôbre os devi- TISMOS - DEFEIT'OS FIsrcos _
dos Sélos de procuração): Florianópolis, Dseeja-se I

comprar uma.' casa pre-
21 de outubro de 1952. \.assü;acto) \Vilnl�r MOLÉSTIAS DO APARELHO

URI_I ferencialmente próxüna ao centro.
Henrique Becker. Tabellonat:.o H. Luz FJ.- NARIO I f

�

t R C1�
- ...•

•

I.
• ,.n�orn'1.açoes nes a �e açao, ou alho, rua Deodoro número cinco. Reco"';

nheço a firma supra Wilmar H.enrique CONS.: RUA JOÃO PL.�·TO 7 rua Lauro Linhares n. 13, em direção
Becker. Fpolis., 21-10-1952. Em testemu- TEL. 2461 : à Trindade.
nho '(estava o sinal público) da verdad� t "-�----_._---_._--------

I'
(aSSinado) Maria Etelvina Wolff. Estava RES. RUA VISCONDE DE OU� i Dr. dl11u'ndo Acaciodevidamente selada e seus selos inutili- I
zados com o carimbo da repartição com-

! NO PRETO 64 - TEL. 3762. I Moreira .;';
f petente. Requerimento: MIVL juiz: :de� _._. .��--��_., ---,_- ..

� queiro a v. excia .• a citação do executado.

If
pur tC1.üal, visto o mesmo se encontra ...·

I

em lugar inacessível, (C. P. Civil. art.

177, n.
>

l.). Florianópo1is� 5 de nove;rnbro
de 195?_ (assinado) Eduardo P. C. da
Cunha Luz. Despacho. Corrlo requer...
7-1l-52. (assinado) Adão Bernard.es. _E,

para que chegue ao conhecimento de
'todos ll'landou expedir o presente edital

que será publicado na forma da· lei e

afixado no lugar de costumes. Dado e

passado nesta cidade de Florianópolis,
aos dez dias do n�ês de novembro do ano

de mil novecentos e' cinquenta e dois.
Eu. Hygino Luiz Gonzaga.. escrivão. o

.subscrevi. (assinado) Adão Bernardes.
jUiz de direito da primeira Vara. Está
conforme. O escrivão: Hygino Luiz Gon.-.
zaga. (1891)
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São Jorge.

Um terreno

5lf2 x 32.

a Rua Bocaiuva
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D��u�ii� noti��!i�à���?en- f _.OS ln;V r$a;s : UI Ias de. I al�tt;-I.:mi"e'�m�
·

�
I Um ex-seminari�,t� ensjna .....,sa.

F'r-a.írrer-
Vende-se uma coleção e avulsos. �

preparação para os 'iex�nLes'- "',ves't_,i.:b-u-Direção do jornalista João

12 __

Tratar na rua Curitibanos, 34.
lares para a Faculdade d.e birejto.Escritório: Trajano, Edificio
Local e horário- '\a combinar 'com

Jaime Car'pe's
�

cíe, OÍiveirar -Âo Dormi-

3449
tório FoX:; à 1'tia 24 de maio n. 672,

SQUE - '

n_o_E_'s_t_r_e_i_t0_'..;;.===.;;:_=_:;;::... ::;;._::;;;:w::;;;:_, -=.::..�.._.
_ .._. '-=

com Anuncie em. UA' G�zetan qu�

I
E" o TEL. DO PONTO PE

AUTO-I ter* � v�«;ul"a� popular de
l\'IOVEIS N. 3 publlcld&de.., �>� o JIIJtado

CACiQUE HOTEL T": .,f �� �nt. C.tsirina."·
.•.....� e.. o e@ e.... • .

I·n�,e /�
CIRURGIÃO-DENTIS'I'A

.

ff\:t

Tratar com o sr. João Polli

Largo' Benjamin Constant ra. 28

lM�6Mitfl6<:_��'� ••••••

Costureira
A FLORICULTURA cODl.unica a sua

distinta freguezia que dispõe de um

bem. :montado ATELIER para qual-
quer espécie de costuras a cargo da

cOJn.petente ·znadame CENIDE MAF­

FEl.

Vestidos de seda a partir de

Cr$ 80,00 - de algodão' a partir de

Cr$ 60 ..00. - fF'orra-se botões).-
--,_.._----._- --� ... .,..- - ......_ .....--__ - ,----...------.

DR. O'S\"ALDO LUIZ
D6 R()SARIO

EX-CHEFE DE CLI::r-.rICA :De

SERVIÇO DE CIRURGIA E UROLO

GIA DO HOSPITAL N. S. DO so­

CORRO (RIO).

EX-ASSIs'rENTE

DE UROLOGIA DA

DA CADEIRA

FACULDADE

DE MEDICINA DE S. PAULO.

EX-CHEFE DE EQUIPE CIRUR­

GICA DA 1& S.B.H. EM IIOSPITAIS

AMERICANOS <ITALIA) .

CIRURGIAO DO HOSPITAL DE

-o--

Advogado �_at Rio
Janeiro

DR. HAIv1ILTON.{.VALENTE
FERREl1lA

de

Apresenta.ção e acoJnpanha­
:rn.cn;to

.

de Recursos juntos &.0

Tribunais Federais. Cobranças.
.Registros e Licenças junto à

��itçõjes Ffú.bu,'cas Wede�Js.
,

Praia. do FlaDlengo n.. 122. a,pt.
51.0. - Rto de .Janeiro - D� F.

W. Ud

D

6

10r'.

Com ilm ano de especialização ern Odontopediatria e 01"=
,

-"

todontia preventiva fia Universidade de l\'Iichigan, "F�stados U'ni-

dos. Mode r-n.o Gabinete Dentário com Raio X ..

-

.

.

'�l
·····c -'_·'�A;.;�· �"'-I

,..

��;41Hi��',r"'�"I�J:� � !'�-�"
r ��

r- ·�("--�-I'2ta-t�.� : J:��i �w����1-�' -·o

i�.r�j�� �' '. ��f\'�''''' -..���. .. t .. ,

�.

CONSULTóRIO
-

E RESIDI�NCIA:'
COEI�HO N. 18

,. ..

HOR�4._RIO - DAS 8 ÀS ] 2 E DAS 14 AS 18 HORAS.

ATENDE' ENI flORAS l'i)'RÉVI_�IENTE lVLA.RCADAS"

. ...i�t

DDR. ARMANDO VAId!RIO DE ASSIS'
M;:BDICQ, no distrito

munIClp o de Brusque,
�

j ve milhões de metros

terras, sendo que oito milhões e me­

io com gi:'�nde quantidade de ln.adei�
ra de lei (canela, cedro e peroba) são

virgem de qualquer exploração in­
dustr·ial e agrícola.
Anexo

�

as terras. qUe são servida-�"
:por ótim_a estrada para Jeep. está si-.

tuada uma serraria completamente
equipada _. quadro 'Tissot movido
a locomoveI com duàs serras circu­

lares, além de oito casas de moradia,
C01TI luz elétrica e um trator: Ford""
son Major com esteira e guincho para
dez' toneladas em excelente estado e
todos os demais pertences da·- serra-

ria, inclusive ferramentas, etc. .,,',

...�s terras em apreço acham-se, si-·
tuadas a noventa quilômetros do

porto de. Itaj'l.Í por ótima' estrada de

:rodagem.

de Botuverá,
cêrca de no­

quadrados deDos serviços de Clinica in­
fantil da Assistência Municipal
e Hospital de Caridade.
Clinica médica de eriançaa .,

adultos -- Alergi.a..

CONSULT,óRIO: Rua Nunes
Machado n. 7. - Consultas- das
16 ás 12 horas e das 15 á� 17
&ora&
RESIDENCIA: .Rua Marechal

Guilherme n. 8. }t"'one: 188.

casa'

Fone

Tratar, em BrusC),ue.. com Júlio ou.. (

t
..

com o Dr. Mário Ferreira, rua Duar4"
te Schutel, 22.

Advoga.dO
Getúlio Vargas
Fone: 1.277

D. 23.

.

,

Empresa 1·7 ' LTDA. ,

DIAltIAl�I<ENTE
FPOLISo RIO do SUL -,

VIA BARRACAO

Praça

AGENTES FPOLIS...lu

à

lojas
50··

�,

t....

loj as recentemen te
rua Conselheiro IV!a-

CACIQUE HOTEL

1449Alugam-se 2

construídas,
ira 140-142. '.'
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Direção de .l"\tnaury Callado

Redatores. Huberto Hubert

e Emanuel Campos

Colaborador: Gustavo Neves

Filho
� - -� '-,

-
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FIG EIRENSE__-_.,;

Gustavo 'Neves Filho'

Por força de sua atuação frente ao

Guaraní, credenciara-se o Paula Ra­

mos corno adversário perigoso para

o Figueirense ria batalha' de abertu­

ra do returno do çampeonato da

cidade. ..

-"

N§o se pode dizer que, errrbora

vencido, 't.e.nba o tricolor da Praia de

Fóra desapontado Lnt.e.ír-a.rnerrt.e. Ern

hipótese a lgurna. Apenas a sua der-
rota veio preuüar
ça C) quadro que

correu dentro da

com ip.teira justi­
melhor andou e

cancha, e êste foi

o Figueirense.
Faltou, mais uma vez ao

,

Ramos, rri.elhor contrôle nas

Paula

jogadas
\

finalizadoras, cnde pecaram os van-

guardeiros paulaínos. Por diversas

vezes est.ív'erarn os avantes em con­

dições extraordinárias para marcar 1

contudo perdiam sempre o tiro final.
O alvi-negro, entretanto, praticou

um jogo lTIais objetivo e contando ,

aliás, com a má sorte do güleirü .Jai­
me na tarde de domingo, poude trans-

I

investidas em n(únero
....... -

formar as suas

:no placard.?

Nã<)"Vtuou
des;embà�aço

o Figueirense com
•

desejado. ,Houve mes-

mo alguns lances - truncados, sem

técnica e "Sem vontade. Mas não há
dúvida de que fez o suficiente para
se, considerar o ganhador justo da
luta. / �.

A_ peleja,'" assin1. que iniciada, de­
monstrou açêrto por parte da raoa­

zíada alvi-n�gra, que procurou c1=iar
situações diftceis na' área paulaína.
Nesse mistér 1;oram felizes, pois as­

soberbada como ficou, a ofensiva
\. paul<lÍna não encontrou - meios para
anular as investidas adversárias, que
frutificaram log'o' aos 2 minutos de
jogo, quando Justino acert0L! um ti-
ro tr aiçoeiro� que apesar dos esfor-

-

ços de Jaime, transf9-xmou-se no goal
de .abertura. A pelota picou no terr�- Ino e tomou efeito, enganando o

guaràião.
Nesse lance ocorreu um pequeno

incidente. A pelota ao se chocar con­

tra as rêdes,' júntamente com alguns'
jogadores que a tentavam alcançar,
fez um' furo nas malhas tendo o ãr-

, ,

bitro paralizado a pelej-a, para que
se pIocessasse a normalização.
Após e tentO' inicial, o Figueire�­

se recuou um pouco. O Paula Ran"1os,
. então, lançeu' se à frente, e por di­
versas vezt;s consegúiu

-

criar perigo
ao -último reduto adversário. Nesse
ínterim, não foran"1 'poucas aS oportu ..

nídades perdidas.
Veio o segundo tempo.

-

Ag'ora, com

o vento a favor·, iniciou o Figueirert�
se algumas investidas perigosas, PO�
ré-m a defensiva paulaína parecia fir�

-

._

"._ w_- - -_-__.-_-_- _
-

_

Cartazes -do�d1�
• RIT,Z - As 5 7 45 h

'

, oras .

lODEON - Às 8 horas.·
Maria MONTEZ _- John HALL

SABú e-rn:

MULHER SATAN_J:CA

j--

No programa�

C�nelandia Jornal

Preços: 5,00 - 3,20.
Imp. até 10 anos.

ROXY - Às 7,45 horas.
l°) "\Vilian BENDIX em;

O GRANDE BABE

2°) _J:'yt:one PO'WER
WORTH_em:

Nac.

!tUTH
Rita HAY-

SANGUE -E AREIA

,
. "

..

No programa:

Cin� Jornal Nac.

Preços: 5,00 - 3,20.
Imp. até 14 anes.

• � GLORIA'- Às 5 - 7,45 horas.
-

Gregory PECI'C, - Ingrid BERG­
MAN -em:

QU�DO FALA O CORAÇAO

.
-

"'.

....
.

Preços: 7,00 - 3,50.
Imp. até 18 anos.

IMPERIAL - As 7,45 horas.
Ester WILLIANS - Howard KEEL

em:

AMOR PAGA0
No programa:
O Esporte na Tela

Preços: 6,20 - 3,20.
In1:p. até 14 anos.

IMPÊRIO - As 7,45
John IRELAND ern:

Nac.

horas.

EVIDENCIA' TRAGICA
John HALL --:- Maria MONTEZ

MULHER SATANICA
�No programa:
Filme Jornal - Nac.
Preços: 5,00 - 3,20.
Imp, até 14 anos.

em:

x AULA
me rechaços. Aconteceu, �entre-nos

tanto, que houve um tiro sern pre­
tenções contra a meta paulaína. Jai­
me falhou ao segurar o balão, permi­
tindo que êste escapasse por baixo
de seu eor-po, Sebastião, que se acba­
va no lance não teve dificuldades em

encostar o pé
_

na pelota e- mandá-la
ao fundo d�S' redes.
O Paula Ramos voltou a se entre­

gar- a o ferrs
í

va, no intuito de tirar o

zero do marcador. Seus esforçes, en­

tl:etanto, eram baldados; pois a defen­
siva alvi-negra conseguia- sempre' le­
var a melhor. .Atzx í

l indo pela linha

média, o Paula Rames instalou-se no

terreno do Figueirense, 'que jogava
mais defensivamente.
Houve 'um contra ataque perigoso

do alvi-negro, e Gil, dominado por
um acíver-sá rto, aoaba trüpeçando rroa

pés dêste. O sr-. João Sebàstião da

Silva, que se achava mal colocado

(quase ao centro do campo) acabou
indo na "conversa" de Gil e

-

marcou

o penalti.

Justino cobrou e assinalou o 30

goal do Figue.irense, aos 28 minutos.

V�ndo-se ganhador da pel�ia, o al­

vi-negro acomodou-se em s�u próprio
.,

'campo. Isto ensejou o goal� de honra

dos paulaínos, marcado aos 33 minu-
-

tos, por interm,édio de Moacir, com

l..U"}:l tiro à queima roupa.
Nom.es a destacar 'são poucos. No

Figueirense, o trio, final se apresen-_
tou com altos e baixos. Garcia, jo­
gando parado, é um bom elemento,
mas quand.o se torna necessária a

sua intervenção, percebemos que êsse
trabalho se lhe torna exaustivo.

A intermediária apresentou Bibí re­

�Jar �41ivoab�lho qu� lhe -foi con­

flado. �'. �DClndo dentro de suas

possibilidades, enquantO' Verzola, ape­

nas violento.
-

A dianteira não esteve

em tarde, mu,i.to favoravel. Não há

exagero algum ao dize:r que apenas
Justino aparecºu bem.
No bando 'vencido, Jaime atuou re­

gularmente. .Fez boas defesas, um�,
delas extraordinár,ia, mas falhou nos

dois primeiros tentos do Figueiren­
se. Carece de alguma experiência
mais, pois é· urn elemento jovem e
.,

que promete ...
A zaga esteve boa. A intermediária,

o ponto alto da equipe, ótimo no seu

trabalho de empúrrar os - compa­

nheiros para frente. No ataque, ape-

nas 08 ponteirQs estiveralu 'bem, prin-·_
l

.,

;- . �...

:..:

RA os
cipalmente o rrúrnero 7, 'Vilson. Cor­
re muito, dribla razoavelmente e os

seus centros são s�:ihpre berri calçu­
la-€los. Pena que não houvesse no,

rrrio Io da linha, um elemento capaci ....
tado para aproveitar o jôgo do seu

ponteiro.

relen1.bramos

com saudade, a Federação Aquática
de Santa Catarina, quasi COlTIO niila­

gré, conséguiu este ano repeti�, corn

a belíssima competiç.ão qlJ.e reuniu

rinense de Futebol.
os nossos três - clubes náuticos e mais

,

o Ipiranga e Amérlca, de Blun1.enau,
e A"tlântiéo, de, Joinvile.
Se Ja grande parada náutica não

correspondeu tecnicamente, digan1:.os
'de passagen"1, foi devido O' forte ven-

J�iz - Sr. Jqão Sebastião da Silva.

Quadros: Figueirense -
_ Mafra,

Garcia e L.audares; Bibí, GumercindO'
e Verzola; Arnérico, Gringo, JListino,
Massita e Sebastiãü.'
Paula RalTIo'}s -- Jaime I,

-

I<'atcips
e Jaime iI; A{strogildo,' Valério e Ja­

cí; "Vilson, Luiz. Moacir, Danga e

Pedro.
Placard da_ l° tempo: Figueirense

1 -a O, g081 de .Justino, aos 2 minutos.
Final: Figueirense 3 a 1, goaIs de

Sebastião e �Tustino, de penalti, aos

5- e 28 minutos, para o Figueirense e

de Moacir aos 33 minutos, para o

to reinante que revoltando s aguas,

acidentou várias embarcações em ple­
na con"1petição> castigando ainda

mais os clubes visüàntes dessacostu­

mados a rexnar com ondas fortes.

Entretanto, êsse senão em nada em­

panou o "brilho do desenrolar das
-'

provas que ti\'-el-'am o aplauso unâni-

lue da enorme assistencia presente,
calcul2da- ero cerca de 20 mil pessoas.

lV_lerece UUl registro especial a pre-

Paula Ral]los. sença à nossa magna cornpetição de

Anormalidades: Após a n'larcacão remo
..
de qU30i todas as autoridades

do 10 goal do Fig�eirense, houve UIll civis e militares, tendo a frente o

�uro nas
....

malh!:ls da meta da entrada, 'I� �xm(). Sr. Irin,E:'u Bornhaus_en, di_gnís­
aquela altura guarnecidas por Jai- Slmo Governador do Estado, que as-

me sist1u todos ·.)S páreos, demonstrando
• @, ' ,

�

An1.érico foi expulso, na primeira· o seu' entusiaSlTIO pelo alto grau téc-

etapa, por jo"go violento, 'passando,' nico "en'1. que se encontra êsse salutar

pois, o, Figueirense a jogar com
_
dez esporte, tendQ mesmo oportp.nidade

homens áté o final. � de declarar que o Remo precisa _ ser

Preliminar: (aspirantes)
_.
Figueiren- ajudado e incentivado para que nãO'

se 9 a·1.' .sofra solução de continuidade.

!

'-,

I,: ,

ti

u
(�
(I

Esto constante pr.·

ferênc ia '- natural
• lógico -poro milhares'
de pessoas... Porque

�

Elmo é realmente um

cigarro ,de ar·oma.

pureza e gOsto
·.nconfunqívei, I

,
.

CIGARROSI

I

•

"

•

�;.:- -. I

�:.;' >.-!# ".

,

"\

I

�

"'" ,_IQDUTO SOUZA CRUZ

- ,

59

58

65

82

53,

'-3° colocado
Braulio

Moa
. ,,'�.

Vige
Salvadoí�

Ivo

'Raul
Moacir

Eurico

e.nor-rn,
rrraessa humana que alí se cornprãrnta,
para assistir a disputa do Campeonato
de Remo de 1952, sendo recebido c.orn,

Irineu I

uma estrondosa salva de pa'lmas.
O povo de Florianópolis está radi-

ante e agradecido a vitoriosa Ee-

eração Aquática de Santa Catarina.

ihistre aos Clubes Nauticos, e, _em' especta­
aos atletas que participaràm_ da� im­

Governador, que preferiu prestigiar a

nossa mai.or festa náutica, do que
portante competição que se pprtaram
acima do espirita de luta, CC'ln dis-.·

o descanço que lhe éra justo, reper-
'

, ciplina, caVálheirismo· e lealdade, of�­cutiu agradaveln'lente no seio da nos-' '

sa população. I recendo_ ao povo 1_(m espetaculo q't\e

A
. -

dos Clubes t t-
jamais será esquecido. '

s' guarnlçoes par ici- .

'

.

O povo,. talubém reconhecido, agra-panteL da regata após a chegada de
d ii' dece ao� Exmo. Sr. Irineu Bor,nhauseu.ca a pareo saudaram o nosso ilus-

.

tre Governador, nUlTI preito de reco- I
o Governador de todos os �atarine_ .."

ses, e demais. a:,.utoridd·des que honra""
nhecimento ao muito que vexYl fa-

d
ram '=!OD:l suas ,presenças a tradicic-

zen o pelo esporte em Santa Catarina.
nal e maior festa nautica .no' Estª,do.

Foi, aind�, � .

sr
..
Irineu Bornhausen, 1

alvo de sIgn1.flcatlva homenagem ao,

vencedor, derrotando seus

versarlOS, nas part tlas que

disputadissimas e oorn, rrru
í

to
...

Em disputa de uma belisshna taça,
denom.inada "Turma do Aeroporto",
alizou-se donüngo último, na an­

cha ·da S. C. "GranadeiI os da Ilha",
animadissimas competições d bolão,
na qual toinaralTI' parte os grupos:

"Ford", "José Lisboa", "Dragões da

Ilha" e o novo grupo "Chevrolet", to- Formiga
dos pertencentes aos "Granadeiros da 1 W'a'Irri ir-

Ilha". .

-

\. I AndradeO grupo «Ford" saíu mais uma vez Aldo

Venceu o Corin ians! �����;,,��
Excursionou, dàmingo, à CoIon.ia VirgilíG

Sant'Ana, o Corintians A. C., que saíu V alIDir

vencedor nas duas partidas.
Nos aspirantes venceu por 4 x 1.

Tentos de: Zuca, Baduca, E(�li, Zaca-

rias, com a
-

seguinte constituição: 2° colocado

Nelson, Sadi e Juricy; D-idi, Zuca e Henrique 57

osé ; Alcides (Z&carias), Eli Lto (Lau- Jacob 31 - 22 53

'ro) , O primeiro quadro depois de Osvaldo 27 - 35 62

t.rrna partida dura e rrrov irrrerrt.ada, lV[ario 35 - 26 61
Encerrando Q cOll'1.entário van'1.OS ao venceu pelo apertado escore de 1 x O, .H'é Iío 32· ___;::_ 22 54 O

. ,

_r
- S n"1alOreS nU1TIerOS de pontos, :la

capítulo,. que diz respeito a arbitragem tento de Rosa, penaltI·, O quadro f01-- Crsrnar- 24 - 24 48
.

'CA con tagorri geral, f'orarr; obtidos pelos'
do sr. João SebastJão" da Silva. Nã.o mou da 'seguinte f'or-rna: Aço, Pa- .N'e.l.son 34 _. 3.0' 64_."'" bolonistas: Virgilio, 61, (Ford); Vige.

pO.demos conIP.ree.. nder corno alguns,1 vão· e O'srrí ; Vale"rI·o, Rosa e Carlos,' .Arrí baI 37"';'_ 36 73
_

� _

_
,,75, (José Lisboa); Anibal,7_3, (Drêl-

torcedores, prlnclpal!llente' cío Figuei - Agostinho Célio; Edio, Corinha e

f

l
� gõe;:_ da Ilha); c Justino" 81, (Chevro-

r-erase, pro er-i.arn palavras insultuosas" -;A.lipio. Total geral 243 - 229 472 L '. ') .

à S. S. Não houve motivó. Seu traba- _,.. � ----------.---- ---------------

lho foi ser-erao, honesto e crerrros ter

O
- II

h,dite tudo. É bem verdade que foi 1e-; sr ri'neu rn· '" a-oUS_ va� na onda naquele penalty, porem,' • . .,
'

CUlpa não Lha cabe Na posicão e-TI '. .

'

"1 -

,.

-. � q mundo psporbvo de nossa. c
í

da-
que e e se encontrava qualquer JUIZ I d

.
�

.

-

d 15,-,.r
-. .'... e rev.rveu na rrierrroravel manha do

O
'

,

de ,--éttegorla poderIa ter Sido Llud ícío. 'd·a Ir- d t'... -..
_

- '.
H
'. -

1 o o çorren e, aqueras rrresqueca-
ouve.. aIí

á

s, um atrito entre tor- . ; .

d �
. . .

- -

veIS e empolgantes regatas r-ern íat íoas
ce ore;:, e o JUIZ da peleja que . foi . ,_." .

'. . .' _
promovldas pela entao Liiga NautI-

forçado a sohcltar a
í

rrte.rverrçã o da ca m
<,

, '- ., •

, .

- ,e que o DOVO acorrIa entuslas-
pohcla. Entretanto, tudo acabou bem

m d t' d -1 d
.

-
.

. _. .. a Q a, o o o 'ongo o calS que vaI

AiÍJ expulsa0 de América foi justa. da Pr�inh t
-

R·t M
..

t·n. ' ,�.. '.
,0 a a e a 1 a .lar�, lncen 1-

�-OlTI referencla� aInda, a arbltra- vand 1 d· d d d,o e ap au ln o os rema ores os

gem do sr. Sebastião da Silva, houve seus' Cl;'lb f -4-
...

'
o .... es a ,TOrl LOS.

reclamações de um hands-penalti de Esses_ e�petáêulos que
Garcia, que teria cortado a bola com

a mão. Andou certO' o árbitro· em nãO'
marcá-la. Caso típico de bola na mão.
Eis os putros detalhes da peleja:
Local: Estádio da Federação' --Cata-

leais ad­

foram

entu-
siasmo"

Os grupos formaram COIU as se-

guinte$ constituições:
FORD:

37-21
26 -_ 32

34-31

24-28
. ...

'32 -"721

41-28

43-38
20-23

Total geral - 257 - 222 479

"Dragões da Ilha".

23-34

_O oorn.par-oc irriento do sr.

Bornhausen a memoravel regata de

sábado último, calou fundo no co­

ração dos atletas e dirigentes do es-

porte náutico.
Gesto com� êsse do nosso

"José Lisboa":

29-33

25-28
42-33

21-28

38-20

62
53

75

49
58
f?7
55

56

36 e-r-r- 21

22-31

33-2

Total geral 246 _' 21'7
4° _ colocado "Chevrolet":

463

69

81

43

_- """60
,,-.&0

, 61
57

49.

42.
54

'He;rondino
Olivio

Justino
Ceni!

L Atilas

Pedro
.JustJ.no

Genil

34-26

20-40
'"

33-28
. 29 -- 28

23-26
29-13

29-25
31--29

Total 228 _ 215 /_ 443

a rega a
chegar a Rita Maria, pela

LUIZ-HENR!QU:tt:

Invicto nos Jogos
Institllfo de

, .

vera o
Escreveu: .João Carlos Müller

A última rodada dos Jogos da Pri­
mavera, apresentou os seguintes j 0-
gos: Instituto de Educação x.

- Clube

Doze e Atlético 'A" x Barriga-Verde.
A primeira partida da noite, care­

cia de suma jmportância, pois seria

decidido o vencedor dos los. Joges
da Prin'1.avera. Foi pois com certo

nervosismo "que as protagonistas da

partida inicial c0r.ne�ararn o jogo.
Logo porém, notou-se a superÍ<?ri­

dade das garotas do Instituto, que
venceram facilmente o 10 "set"- por
-15 x 4. No 2° '''set'' e Doze epôs tenaz

reslstencia, mas a equipe do Institu­

to empreendendo notavel reação, ven-­
ceu por 16 ,x -14, sagrando-se desta

forn'1.a, campeã iij.victa dos los. Jogos
da Primavera. As campeãs só mere­

cem elogios de nQssa parte;
-'

donas de

um grande conjúnto, jogando com

muito entusiasmo, foram sem dúvida

algum,a as qUê se apresentaram mais

:regu12rmente durante - o referido tor­

n"eio. A todas as _ componentes do,

"six'" do Instituto enviam.os os noso
�

sos .parabens pe1o- brilhante titule que

Ate�são !

Atenção!
--

da Prima-
-

E'ducação
acabam de conquistal�
que, este seja o -marco glorioso paril
futuras jornadas.
Quadros: Instituto de Educação -

�Nilcéa, Ionah, .1uçá, ,Lourdes, Ar-l..e.ta
e Méri. Clube Doze - Tereza, Lou .....

deE� Terezinha, Cleúza, Izabel, Zeni.,
ta (Juvelina).
Atletas que se destacaram: Quas�

todas atuaráUl no meSlTIO nível, ;n1&S
é j.usto que Se destaque QS t,rabalItoS.
de NÜcéa, Juçá e Lourdes en{4e., !las
venc·edoras. Na equipe do �Doze sa­

lientou-se com uma grande atuaçãQ
Cleuza, as, demais regulares.

Jui;ZeS:
'

Srs.' Ernesto TrerneI 'e
. --

ton Lehmkuhl.
Mil...

,Na partida complementar da roda­
da� o· Ba'rriga-Verde sagr·oú-se - vic

calnpeáó. abatendo o ,quadro do

A_tl�tieo "A" :por 2 "sets" a""l: 15 x: 13t
6 x 15 e 15 x 13.

Quadros: Barriga-Verde: _:_ H.í!da,
Valda, Léa (Waldeia); Dilce, Sul�
mita, Urânia (Tereza) �- Atlétfco ç�"
- Sânia, CecÍ, SuaIy, Tereza, Conc.ei ...

çao e Maria-José,.

Juizes: Srs. Ernesto TreineI e Mil ...

ton L�hmkuhl.
AP?s os jogos, os si's. homenageados

fizeram- entre6a da""- tâça -e medalhas

às campeãs.
"

Colo@ação final dos "Jogos da Pri-
fazer sua mudança, 'ou I

mavera":
hoje mesmo

"i_ ...
Querendo

fretes,outros procure
na agência Brasil.

Rua 7 de Setembro Edificio
-

Cruz e Sousa. Telefone n. 2808.
..

r
... 'Atenção,
Fornece-se marmita e aluga-se

quarto para casal. Tratar à Rua Te-

t n��te Silveira, 42._
Vendem-se 2
Vendem-se duas casas

tor 1Vi.eireles ns. 38 e 40.

SAPATARIA JURITI,

casas
na Rua Vi-

Tratar na

Tira-rua

dentes n. 19. .

Vende-se urna casa
Vende-se uma casa .à Avenida Rio

Brance .. Tratar com Raul �herem à

rua Nerêu

Mundial",
Ramos, 81, ou r "Casa

rua Felip8 Schmidt.

10 lugar _

- Instituto
.

de. Educa�ão,
campeão-invicto' com O p.p':,

2° lugar - Barriga-Ver_de, vice-

campeão com 1 p. p .

30 lugar Cl�be Dü�e com 2 p,p.

40 lugar Atlétiço _."A" com 2 J?p$
50 lugar AtiéÚco

-

"B;' com 4 p-p.

DERELóGIO CO.M PULSEIRA
OURO E BRIL-iIÁNTE

Ferdeu-s�, seg,tinda-f_eira" pe ..

la n'1anhã, ià rua -'Vlsconde d�

Ouro' Pr-eto, próximo do Teatr:o,
um rélógio de

-

pulso de ourQ

com. pulseira-, também. de ouro

e brilhantes., Quem -achou Be ....

de-se -entregar n'a· casa comer­

cial BOM GOSTO', á' rua Felip,e
Schmidt, 'que será:' gratificado
generosamente.

_41 .•

J6SÉ TAVARES IRAt.'El\IA-
ESPE'CIALISTA '

MOLESTIAS NERVOSAS E lV1ENTAtS CLINlCA GERAL
Do Serviço _ Nacional de Doenças' Mentais. Chefe ,dp Amb,ulat.ório de

Higiene Mental em Floríanópolis. Psiquiatria do Hospital . Colônia Santo

Ana.

Convulsoterapia pelo eletrochoq1,le' e cardiazol. Insulinoterapia
k,el. M·alarioterapia.' Psic,?ter·apia.

Consultório: 'Provisoriamente à rua General
�e Anita Garibaldí).

IIQr{lrio: - Das 16 às, 17��O hora,s.
Resldência: -_,�"� llocaiuva_, 139.

de Sa..

_Bittenco�t, 85 (e;squ.ma
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I
Não' houvesse a infiltração de r-imen to ; q'Uc rio cíe.s e n r-l oar- de

agitadores entre os rrrin eiros , ho-I todos ê

sses aeontccirncn _5 não

a r rnens pacatos e incansáveis no. presenciou ou ob sc'rvou rren'huma

'trabalho nada tC!:"la oeorrido de
!
cena de sangue por p�lrtc de qUCHl

i
" t."

. l anormal. A insuflação da d esor-dern i quer que. ��e.p.l .

lieial as garantias que rrec'ess it.a- tiva dos mineiros que sempre Jul- I
e a dernugogja de alguns é que IS;·. pre�l<JLlt(': alem.das cí e , Lt-

varn , ::rEQuve, é verdade, duas ou guei dignos do a.rrrpar-o do GO-I cr í

ararn o Incc-rrt ivo ao desrespeito! raç.ô e s do jrrefe i to queIXOSO no te­

três ocasrocs que os policiais ti- vêrno no seu penoso •
t.rabalho.,

>
à autoridade. policial, para desnlo- I l egrarn a quc aqni f(�i lido, ha um

ve rarn . de usar de certo rigor dis- 'descrevendo a s, excia. o quadro
� r-aliza-La. Estava porénl à frente do '

outro de s. s , exp ed
í

clo no dia 23

persalldo grupos de grevistas que que presenciei eIp visita silenciosa
contingente da Policia ::VUlitar, no de ou trrb r-o, sob rr. 197, ao sr. Se­

lhes atiravarn pprt:·2,S e cc.rcavarn
-

(iU fiz a rrrna das' rninas do sul ca-
serviço de rnanu t e n ç

ã

o da. "dcnl,
i
ey c t

á

rio de Segurança Publica do
_

...

, � um
ô
n ibt rs que conduzia 'um pe- .tarinense. Nunca, pü1�éln:J procurei oficiais compcn ct r-ados dos seus ."_'_stado crn que L'1 c anuncia a volta

qUCIlO contingente da 'P'o l ic ia l\Ii- fazer "carlazH do' lTIeU trabalho

II deveres e, entre
õ

l cs , o J)e]egado ao trabalho da nlaioria. das rn inas
J itar , dirigindo-lho chalaças e in- pDrquc se assim procedesse pode- da Ordcrn POlitica e So : ia), s r .

i
c finda a greve, afi:'Illando que.}l

b f" :;.,,1 -

dsultos. Faltasse a ação enérgica da .ria levar °ã convicção dos
.

ene 1-
. coronel Trogitío Mc l o , bornc rn cl".1 não ser o cas.o da clisp e rs

â

o os

auto r-Idade po]icia.l estaria ela des- c
í

ados �lue estivesse .
trabalhando I' '.

i arna is S'" (InC' cc rc a vum o ônibus que con-�".L �
I Invu gar e n e rgra c que jarna i: .• :;

rnoral izada c, então , a cidade de oorn subalternas intenções e não no I
deixaria dirn irnjir no exercício das <luzia o reforço r.o l

í

c
í

at , unica
Criciuma teria sido o teatro de t nobre propósito de ser-ví-Los.

suas funções. Entretanto, a ac
ã

o nota destoante ao , seu entender,
eerías as mais contr

í

s tactor-as pos-'
.

Sr. presidente. A greve dos' mi,,-__ policial não foi de rn odo a confun- "era de elogiar a ação enérgica c

s
í

vo i.s , neiros teria sido 1.111'1 acon tc.cimen- I di-la co rn cle s r eg r-a rrie.n to ou abuso serena dos ])eJegados tenente l\;lau­
S�nhor presidente, sou daqueles to natural porque é reconhecido o I de autoridade. l� o próprio prc"�"'i- riJio Hobcrge c doutor Abe1ardo

que não a.dm.item v io lê nc isrs c onde direito da grevc. .E'n tr-ctan to , 111.:..1 I
� to rrrunic ipa l sr. Paulo Pl"t'is:J autor : Aran t c s, e, corn exceção (lo fato

elas fOreITI pra: ie"<1",,, estarei con- I ela· se divisou, co.nh.ec
í dos agita-; do te lcgr-a'rna alannanle ao-, r. rn i- 1 destoante referido, afirma o sr.

_

tra os' seus autores ou responsáveis. i dores de outros' Estados e alguns
,i nistro da .Fus t i ç a c aos iJ usfrcs .l)a�-

I prefeito ri e s s e tc Icgrarna , "que
1\IIas ta.rn.b éru não 111e Ii l io aos .jtre J da própria região, t.e nt.ar-am des-

I Lamen tares senhores Ivo de Aqu.l-"
I aplaudia todos os atos da Policia".

procaran1 desmoralizar. a autorida- virtuá-Ia com outros objetivos ex- I no e Joaquiln Hum os , (,'111 dcelara- I Aí e s t á, sr. prl'sidentc:J a que

I ! de.
. tranhos à f·erdadeira finalidade. I ção feita na D,elcgacia Hcgiona I as- I

fi cara rn redu7_j_do5 os t
ô

r-rn os alar-Ê. l:>ois, eOIll pezar, sr. presidente,... 3 •

h
.

I I I·'>
.-

M·]·t da De l .

t I t] d f .t
' .<Juran!c tona a ITIln a VIda l e Avisoos ca c.eoglao 1 I I. �r, e .

-

� sÍln se expressa:
"

... quando, f.ala-" lllan es (O e egrama
.

o pre eI o
Passam-se os dias, sr. presidente, _9ue venho expressar a 1nin�a.extra- homem politico de oposiçãn jamais legacIa de OI den� PolItIca e SocIal,

va com o. Delegado. chegou () olubu,; I de Crlciuma que eu só posso at1'i-
e chegam-nos noticias segura!, que· .nheza á atitude do sr: preIcIto da-

insuflei o povo contra a auto" do Rio Grande do Sul punhanl a \
que cortduzia o reforço potieial c I huir a UJll ""slaclo elnoeional Cjue o. � -

. .• le 111Un iCil)io, Inoço de, queln
d S '1 E t do

·

I' I fI
_deüulm mal a 1nformaçao preC1pl-

I que. .
-

,
ridade constituida no deselupenho Secretaria e egurança .. o s a

·'nna arnblllancia; que nessa ocasião,
,
I)rI ,oou .. e. 1.1l11a serena re exao.

fada do itO.stre-prefeito de Criciuma
. te,nho a luelhor ltnpres�ao pela SU<1

das Sll"S obrig>l!rões. funcionais. de Santa Çatarina ao conhecimento: percebeu que n1uitos curiosos se; Não houve violências contra a la­
o qua1.1amentávehnente, ao invés de

.

inteligência e pela serIedade COln
Fiz, algumas vê-zes, cen>;uras de o q.ne se estava passando lá fora, aproximavaul do ônibus do qual boriosa pop111açã ode Cr�ciuma. A

comtinicar-se com o _sr. Governador t qll_e t:"ta os problenlas publIcos que

i abuso evidente da autoridade. prevenindo da ação dêsses {lgita- . deseIllbarcaVaIll os componentes <10 dispersão dos que eHI n�OlllentQ"
do Estaàif solicitando as providên- .

lhe sao afetos.
. 'Nunca pl'Ocurei fazer demagogia dores no seio dos grevistas. O di- : reforço policial; que, a scguir, Oll- anOrllla! cerealn unIa condução u,f

ci.a$ Julgadas necessárias, dirigiu-! A acusação f.eita aos p�l�iai�iO� ner11 enganar os trabalhadores na retor dl!. Diretoria Estadual de Se-! 'viu
-

do coronel Trog'ilio ::\lelo 01"- Jitur e a impedenI da sua 111archaT
se diretamente aO' sr, nl.inistro da a de que estarIam cOI�let(.n o "\

cobiça de. atrações eleitorais, ho-· �lrança Social e Econonl1a Po- !
deuI para dispersar o povo, e, eu-

I nada é extrallháyel, é Uln dever
Justiça e a representantes federais�

t

lênciàs contra a la�orIosa... popula-
je tãO' conluns. Entreta.nto., senlpre pular, de Pôrto AI.egre ofereceu à! tão, presencio�t vários .soldados

� dos respofisáveis pela nlissão _.; de.. .
. • -

d C'
o

S louve uma . I -

.-.1nulIlP evidente demonstração de çao e 1·IClun1a.
o

0- � ,1
o

lutei· enl beneficios dos homens de Delegacia de Ordelll Politica e So- '·que dispersava!ll a· nlultidão C0111,
que se irtclllllbiraIl1.

d sap;reç-o áque�a .alta autoridade � ação eÍ1érgica polIcIal f?I paIa a
trabalho, e não ha n-'luito, tive cíal de Santa Catarina a sua colabo- 1(.. certa violência enquanto outros 1

M .

. '" t tença-o da sua aufroIdade COll-.
. 1 t ...

. í as� sr. })resldente. o o el cque
. hem Sél, tem SIdo um gover- • Inanll . oportunIdade de levar ao conhee1- ração con� a renlessa de e emen os pedluIll ao lnCSlno povo qlre recuas- II f' 't _ j V"11 pr'-

.

!
• • •

d d' t a huplantação da desordelTIt.. . d t . � Cl. o eH] tenl')o reconsiderou o se u .".nante cavalheIro e prestlgla or a ra
.. o •

menta do honrado senhor presl-, espeçializa os que es- avam eln i se; que o úeclarante na 11leSIlla.. .

i .

.�autoridade do queixoso, como tem
I
provocada por agItadores

o

que P�I a dente da Republica a nlÍnha im- condições de identificar os agita- I noite dirigiu telcgl"aUlaS, etc. con1U-
,

JUI.ZO expresso no despach
.

tel"'�...�o,I
'

h
t

I' se dirio-jran1. com o eVIdente 111- -

dR' G d d S 1
I

.

�. graflco aos narJanlentarcs e. é s.eu. �.feit<ii àliás com os {emaIS sen Ores a"
. pressao a respeito da situação afli- dor�s que .0 .10 rar: e. o u I nicando as ocorrências e soJicitan-· <' .

"

�., _: __:_', '_ o .o.�prefel·f'os luunicipais·, sen'} olhar o
..

•
tuito de perturbarem a or.dem,. p.u- ee.... havlaIll seauIdo para CrlClU111a c i d '

f" d'''' d
.

t
_ ! delJollllento Clll deelàraçoes oflclals.

I
' o .

I o asse 1110· l'fICa" a a orlcn açao 1
iI'

..
' ,.'

.

�id
�

t blica Nunca, poréln, VIO cnClas

O·
.

�'d d
.

t
.

i C o e e o-rallla ao sr, -SecretarIo dapart o' ã que· possam per ·encer. contrOa a QOpulação que, justamen- 'rqUI, eas zopnas aSt � lIll1nacts. I T � I d
dada pelo destaealnento polic�a1 I Seguran�a do Est�d� redinlCm a

_
.'.

r
- or ou 10. a o, "l.OU \- e alje. os

..

e f no que se refere a atos de YIO- II .

� • �.
. , .

C"'··
.�,

V-..· te ala.rlnad_a COIU a agressividade FLA.RES· E MUDAS va'l'l'as f 1 I sua culpa e cxaltuul o seu eSlJirito
.

.

"

t '" ,

- on tes para que�. a pO ICIa i lência; que de tôdas as pessoas;' .', "asa·... .. �Io o r . de um nl.uneroso grupo de grevis-
estivesse. atenta e111 defesa daor. de JUstIça.';.

tas lide.r.ad·os· por' c�nhe'cidso agi- -VENDEM-SE
d. bl"

'

.
-

"

C(Iue fS� quelXara111 ao decla.:rant;e
i Enl CI�citllna reina e osM-

'
.. ,

•.. '

I·
.

.::-. O RAMOS 269, elll pll lca.. .

_ pre elto nlunicipal) de· termll Sl-. o .

a paz
.e.·re es tadores, encontraram na força po- AV. JY!AUR ,

do espancadas pela Policia, ne-: mlncu'OS trabalham,
-...........................................

I· Era o que tinha a dizer. (Muito

d
nllluna delas (chanlo a atençãoConforme estava marcado rea1i� I •

b
.

.. I bem; muito. bemo Palmas).ZO'li*�e sábado às 16 horas. a inaugu-

r1 U'na
.

o OV
dos .n()b�es colegas para essa. Clr- i ,..·

ração;) da Casa VitO'r Mei':;'les, desti o ..

.. .

_

_. cuns tallCla) , nenhuma _delas apre- j (D o «Diário do Congresso Nacio-nada a abrig3r as obras do notável:
. 's.entava qualquer vestigio de fe-' rial")

phl.tor catarinense
o

e hoje oincomporac . ,.

partindo efetivação da passagem da linha até Ir �G.�••�•.��� �.�••� e �•••P
'.

, Apresenta-se, já agora,. UUla opor- tIl ,inquérito. conscIe�cl<;>s�, .

de o Canto. eITI l.)as·� da,. da ESCOLA,' ..,.._ "!"da . ao' Patrimoniv EUstórico e Artís- -

t I _
"= �

tunídade para que a COAP venha II dos
dados que serVlrao aq 1

e' 'UD1U l·l�re!n.daridade flagrante em 'I;tico Nacional,. do -Ministério' da-':Edl;:'-
de publico lTIOstrar o seu real_ in- . fundamento. eslatis.tico" e ver. cOnl0 '--' .......

'ç'
-

Saúdé h d prejuzo do povo. Se se seguir UUl �ca ao e .

.

terêsse em servir ao pbvo, objetivo o poyo" do EstreIto e escorc a o

IÁ. cEú:Ú:nônia -foi pr'esidida 'pêloGo.;... . ,

exor jui.zo ho.nes,to, o. preço d.a passag.eITIverdadeiro para' a qual foi funda-
.

por UU1 serVl.ço que e. �a�o .

�

..

-

v�rnador do.Estado, sr.· Iriheu Bmo-

. 'l'rata-se,
_

evidentemente, 1 do I bitantemente, quando. ha posslbIlI- _de ,FlorIan( f >:>11s, ao Can'to deve ,S€I"!nhaui;�n, e contou' COIU' á presença da.
- f dade� de ser mais baixo o preço. de C'r$ 0,20. ;:É há 111.ais: Na linha Can �.""

--

lt
.

t· -d d s e� 1-:"\robLem.a do transporte coletivo
d '1 ,

de _!:�umerosas a as au. arl a e �-..t-"
. , I to transitalll uns ez 11:U· pas�a- RIO 18 "A G ) O l/d

_

..

tadtiais,. federa{s 'e municipais, eRcrj� em nossa Capital, principaln1ente no
Af'

.

1.umeros da pro-· d"" t
. 7 1..,. S 1 eres da imobiliárias de valor acima de UIU.

IrlTIaln ISSO os I
'.

.

'. " geIros IarIamen e, passageIros maioria e da minoria, na Câlnara milhão de cru'ze�Iros.'l;:.' t
. d' ·orn.all·sta� e setor do sub-distrito do EstreIto" V·

-

S t C trIna F-tores� ulS orla. ores, J. ..,

,pria Auto laça0. an a . a a
.

. I obrigatórios, note-se tambéln; na ederal, deputados.Gustavo· Capa- I O líder da minoria manifestouapreciadores da arte do grande ;.>ino onde se paga a passagem n1ais ca-
'Se não vejamos: LInha do EstreIto, f ESCOLA, quando muito, uns 350. �ema e �fonso Annos, ches-aram a? sr. Gustavo Capanen'la a oposi-tOr conterrâneo. ra até· aliora admitida, tendo em i da Capital até o Canto, 3.600 me- E�tes dados se apO'oxirnam da rea-

a ua-1?d �cord_o parda aPbro.vaçao de çao da UDN aos, impostos diretos,'o -

com as de- I .

, O 8 o .
me 1 ao capazes e co rlr as des- ,que resultam em �ravames par

VIsta ulna eomparaçao .

I tros, preço de. passagen1 CI $ , o, lIdade e podem ser comprovados i pesas con'l o abono ao funcionaliso,

I
todo o povo l1.'las' �onsiderand a

' ruais Ii\nhas qu� transitan"1 por

'�1i'l; linha ESCOLA, 3.590 Inetros, do pela I.V.T"P·�, que deve possuir da-l mo, através de uma emenda_: apre- carát.er prng�essi�o da SOIU

..
cão �r�- .J� t'a" no p'r"a -Ia A SI"ITI e' q-'l'lc a AlI'ltO' Vl'ação Santa

f' d' " t b' I· . sentada ontem pl3.lo dep-:-'utado l\/Ta- _ posta 1 d �_.
�

. a,ft .;. .

s. �

o �. o
Canto ao Im o peIln�e ro ur ano" dos bem seguros. Porque, p�rgun- I

.

Alt'
.

�

..
m. e _? v:a or _.

as operqçoes so-Catarina, proPrIetar�a d:,s l:nhas Ido . Cr$· 0,40. Partindo daí, - tem a

t
tamos nós, não se e.stabelece á pa- '��o�r�ro'i;ai;'����o ��org����õ� ��e ��e ������'e������ err; apoiá-CIube Canto ,e Escol�, a prllnel�� lrregu ar

! COAP o fundan1.ento· para a sua ri<!ade de preços enl beneficio do
' .l 1 na .

4w·4.l em ':;Jmpanhía d� exrl1@. S�� ����;l:��:.x;�:�t:n����;.1a�::e�:n::u
I !:;�:!�g��:�, ;:.��:n�o'ca�.��Ii:��= �:v;;T�az:;:;e c:mm�:;aat�::a �� Tele.gf'�ma.� retidos I Capela do Asi Io-v- d B h sen ,

f d t Nu DIretorIa Reglonal dos Correios I
.nho-ra Ma.;rieta

. �on' er orn au .

d N S treito até o 1m o perlme ro ur-, passagem em relação à que' opera
e do Capitã-o Euclides Sim.3_es de AI· Procissão· e- • • bano, a estrada é de terra batida, e . na linha ESCOLA-CANTO, trajeto :a�::légrafOS, estão retido.!; telegramas

I' deMend.icid.àdem,eida,·.compareceu o Governado)." do da BAa V.·age....... tantcmente relaxada Cln sua êste de po t·l·d d 't' d '�,.V. ••• cons
. uca u lIa e pra Ica c Herculano lVfartim, Mário Anglio-' Acompanhac1.> do seua)udante. deEsi:;'õo ·ao jantar que à Federação da

conservação, uma das peiores es- vez que outras.I inha� fazen'l o IYleS- d C
._

d C t· .r"\.ominff() à tarde o Governac1o.� lri� letti� Jos·é Híp61ito Vieira, Nilton Va- or ens, .apita0 Euclides Simp�<; rlede Vela e Motor e Santa
-

a o..rLna � �

t d I t' dent o do.

neu BornhauS€ll, acompanha.do '-de ra as para co e IVOS r
. ,.

mo .percurso na pa�sagem? _
rina !--opes, Zica Schanàer, .Mauro Alnleida.'compareceu o Governa,Çlor,oferee-eu domingo à noite, ::: �:rs�� sua exma. espôsa e do Seu :ljudanté municipio. Portanto opera maIS EIS ai a oportunIdade para a Bley, Cláudio l!'eijó, Ptolomeu Ma- hineu Bornhausen a solenidade deCoqueircs Praia Clube,

.

desgaste 'n"lecanfco e rodante. De· COAP redin1ir-se aos 011"05 do po-
. -

deI dA'. visitantes que vieram d� ordens, tomou parte na festivida- .A. noel Sagaz, lVIaria das Dores, Percilio l.nauguraçao a nova ape a o Sl�dele�.ações ,

de lell'gl'osa ...:l.-? No�sa S h da Florianópolis ao Canto, o p'erin"1etro vo e beneficiar. ao 111esrno teI1-'p-o. a dOI'·. ... _

M D'
I lo de Mendicidade Irmão Joaql..u.rn et-'p d s ..regatas promovidas _'A

- � elL>ora.
, >..e o. lvelra, �'omaos eyer, lmas I:par �l"C'l .�.r.

a

t'd 1 f t '. d s Bo'a VI'aO'em cUJ'a procis . .:�ü) !'oariti- � conipletalnente calçado. A n_eces- coletividade. ,fejan1os se a COAP dA' A ld Scha""'� Lhecedo de uma nova <31a do edificio des:-:a.'. pelac... entldade .

as a \la e e e \.la a b ,
,
.' ••

".
os nJ os� ruo. o � .....,

.

' ;
. �. ,

.

�16" ma percorrer parte da bla suL sldade urgente esta em �l.rnlar-se a esta a altura das funções para a Lerrar Alfeu Maranhão, Agrindios, I benemérita Instituição.no.s�-cuas '·14; 15 e .
.

.

•..... t • ,

1.. .. ••••••••r_ -- _... qual . fOI fundada, Esperemos e o Cláuciio José dos Santos, Dolores As-
c---,�:i·;icultura em Santa Ca ar-na �:t��e::�u�7i����r: ��lb��� :��e·�f caras�ald:S. o. o h-O 0-..1 Concorda�a 'Para os

b
-

d' os SC)lTIente no Esta- da avicultura, etc., são os mesmos I zões de ordem técnica e econônlica 'pecuáristasReportando-se ao trabalho que açao -e o'v .

a ·8Dciedade Catarinelisft de Avi- � do de São Paulo é possivel
.

c.itar que já tem. sido abordados em nos..; (a desculpa an tiga era, a guerra� a
I . -

d
-

d- e sas colunas. Para finalizar, o pen- falta de importação). para paa.al'-cultura VelTI .'. desenvolvendo ulti-· assocIaçoes ogenero que _' ao r -

_
.......

.

d" I�e- alnlente técnica ou veterinária às sanlento da Sociedade Cafarinense mos preç�s clevados pelo nosso_lUIaplenté, a oonceitua l.SSlIl1a
.. !:franjOas, No restante Bràsil, agr:ô- sôbre a inspeção e classificação dos transporte diáriO:J, verdadeira obri-vista. Chácaras e Qluntals, em se� ._,

.

t"
.

esmo 11111 produtos está expresso nos dois se- gação de rotina que cana'lI·za l'OS-·ntúnlero de outubro último, estan1- non10 ou ve erlna�Io, ou ITI
.

_ .�

. po-�\ s6b· o título de "Plano de Sari-
.

simpes técnico, .não .participa dos guintcs itens que transcrevelnos: 1
i
so dinheiro para o bolso de e111-

ta··Catarina pró avicultura" ,o edi- quadros do funcIOnahsITIO da-s coo- -C]assifica�o dos ovos destinados prcsáriso ávidos de lucros e faltos
torial abaixo que muito honra e e1e- perativas ... · ao COnSU1TIO, para valorização .do �: nnl serviço de coleti vos à altura

· va" ,a nossa tradicional- associação Êstes novos cOluentários não ceu- ovo de granja; 2 - Inspeção e clas- progresso de Florianópolis.
sU:ranl

.

ao plano da
.

Sociedade Ca- sificação dos ovos destinados à ex- Jean de Lissiéreayicola.
t

_ ".

dA' lt 't b por açao."':'ãá .. eJ:1l: nossos eonJ,"nentários, nes- tarlnense e VICU ura, n"1Ul o enl

t� cQ.tuna" no Inês 'de agôsto, fizeu10s feito enl suas linhas gerais, A sua

refet'ência ao plano de desenvolvi- realizaçãõ será UIll fator de indis­

Ulento avicola organizado pela 80- cutíveJ' prog,i)esso para o ·Est...ldo
·

ciedad� Catarinense de Avicultu- vizinho. E o qu� esperUIllO-S que

ra. () plano, con10 ressa1tanlos no aconteça;> llleSlno senl ajuda dos

cbmentário, é beuI feito. \ Exis�'e; governantes. Para conhecin1ento

apenas, Ulll detalhe sôbre o qual
de u'ossos leitores de todos os Es-
tados do Brasil�· reproduzinl0S os

tópicos principais do prograli"1a de
trabalho feito pela S.C.A.: defesa
sanitária � fabricacão de produtos
hiológicos e sua distribuição a pre­
ços n)ódico�, aléul' de assist�ncia ve­

terinária COllI- visitação veriódica
de aviários; alinlentaçâo - garantia
de norn"lal abastecinlento de "pro­
dutos básicos para o arraçoan'lento�
fixação de preços,' facilidade de
transportes e instalação de postos
de venda CIU regiões de fácil acesso,
àléul da instalaç�o eventual de no­

vas fontes. produtoras.-de alimentos
de origem animal (luatadouros fá­
bricã.s de produtos suinos, etc).

Os demais problemas referentes
ao crédito (juros baixos e prazo
101180) ii cooperativismo" propa.ganda.

o SR. WANDERLEY JUNIOR

(Para explicação pessQal). Sr. �re­
sidente, ha. dias ocupou esta T'r ibu­

o .rrreu nob�e amigo e cordial adver­

sário deputado Joaquim Ramos que

leu telegrama do sr , prefeito lTIU­

nicipal de Criciuma denunciando

violências policiais contra a popu�
.Ta ção daquela cidade, no sul catari­

nensc. Igt:lal· atitude teve o se­

nhor enador I vo de Aqraí no,
S�11

..
a.do da Republica... Arn- I

LO �

dos!bos poréln, COUl leitura

d.espaqh:os te1egráficos récebidos

iT.lanif�staraln a sua confiança na

ação do sr. Gove nador na apura-'

ção cí.as- ocurrências e no ofereci­

rrren to das garantias necessárias aos

que de las pre:eisassem. :É que os ilus­

tres pa,ld�mentares. oonhe oern o no­

hre espi�'ito de alta serenidade e

cor-dur-a �;,.do. sr ..Governador Lrineu

Bo rn'Irau.sen e 'qne o sÍ111ples
é

co de

qualquer' 'vio Iê n c
í
a o levaria a ilne­

diata providência acauteladora das

Hoe �dades publicas.

......

quer�mos falar lnais longalnente�
� . o detalhe que se refree à assis­

tencia governanlental. Parece-nos
que·;·-é êste· um dos grandes Inales
do ,B'r�.sil: tôdas as inicia tivas são
planejadas na dependência' da in­
tervençãQ direta do poder públi­
c

.

� Um' exeluplo: a assistência ve­

terinária e técnica ós granjas. ra­
ralnente é feita pelas cooperativas
ou ªssociações� O que estas fazelll- ,

;'
eDI sua grande D"1aioria, é trans-
mitir os pedidos de assistênci� aos
aviários (no caso que nos inters­
sa� aos departalnentos ofiCIais. E

·

como êstes nunca podem atender,
:à tempo e, á nora, o avicultor aca­
ca

'.

considerando a Cooperativa ou

asspciação uni siInples entreposto
,.de .

,v�nda de forrasens-. e _de illCij"

e'r.
. !f,

.

, .:

"

de
'"
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.,ltt

���.-

c

�.

II•

o

"""., '
.:g

,"

.'.

'1"'
1

, ... �
".,
J

.

�

�

_'
<

RIO, 18 (AG.) - Na primeira Va­

ra da Fazenda Pública o sr. Luiz Si­

mões
.

Lopes impetrou um� conçor­

data para.os pecuaristas. Figuram

-

.\

-

como ·réu da F azenda Nacional e ou-

tros, encontrando-se pronto o pro­

cesso para julgamento.

lsceI nePALACIO DO
GOVERNO

Segll�do inforlnações que nos fo­
raI1'1 prestadas por UIU dos l1'1ento­

res da' Sociedade Caatrinense de
A,ricultura, disp0J110S de lUH óti-

("\VEBIDR)
PERDElVIOS A PAZ - A guerra é uma solução -m-ilitar para 'Un:l�

ação política. Nada valem os êxitos IIlilitares senl un'la cond�ta po.h­
tica que os aproveite. FoÍ assün que se desfizeram os sonhos lrnperla-

A\JDJItNCIAS listas ele' Napoleão, Guilherme II e Hitler. E foi por ser boa condutora
No dia de ontem 6 Governador re- . polítiça que se crióu o riJãQ "Albion percte tôdas as batalhàs, menos

cebeu as seguintes pessdas: 1 a últin1.a".· Corn o enfraquecilnento rnatel:_ial das. pr!Ineiras derrotas,
D

.

_
'a condução da g�érra passou para as Hlaos 'd.o lnge�uo Uncle �an'l,.r. Vitor Lüna, Procurador GelaI indivíduo lTluito rico, cheio de boa vontade, Inas terrlveln-'lent� lnex-do Estado; periente.

Dr: Alvaro Lobo, diretor de Terras E êle procurando ganhar a guerra em Ialta, perdeu a paz.
e Colonização; Perdeu, não; perdemos.
Deputados Céissio Medeiros p AMIGO DA ONCA � Esta é alagoana, aí pelo ano de 47, reinando.e au- d.' Si!vestre Péricles� o' ú.nico.

.lo J\tTarques;
O can-'lpeonato futebolístico ia quasi ao têrmo e o elnbate c?"},�eCIa

ProfesseI' .Alfredo Rusins; de interêsse, pois defrontar-se-ial?--'l.o "ponteiro" e o :tlanterninha". Este,
Irmã .Serena e Irmã Felipana, di- na previsão de UlTIa surra honrerlca,_.. �vélporou-se. .

retora e professora
-

do COlégio de Acontece, to avia, que o SecretarIO de Segurança daquelas _!nse:-
gelina, respectivamente.

An-
·guríssirnas terras - dF' Jo�� J\!faria '.-. era 1.1n1. ar;J0roso fan dOho pofnQ.

teiro". E os "lanternlll.has , persuadIdos pelos drgumentos c an aQ
Sr. Artur Pereira, industrial em lhuclos do grão torcedor, retornaraIn à ar,ena.

Joaçaba; Retornaran'l e .. , "golear�n1.. o ponteIr<!"!. .

Senhorinha Zoraide B TRANSITO - Os résponsavels talvez nao acredItenl., n1.as FlorIa-

Sr. John Edward
oabaid;

nópolis tênl problernas de trânsito. lVlolTIen:-os há de. embaralh�amentoHunnicutt, re- carioca e até l1l.ortos já ilustrararn conven�entemente a ques�ao.
"

presentante da SpraYing Systems Co., /

c
-

Afora un-'la deficiente rêde de sinais a intervenção lnais dIreta d8.S
�e Bellwood, Illinois. autoridades ainda não é be�. sensível. r..

.
..'

_.
_

Ora há três conselhos baslcos, em rnaterla. de adn'llnlstraçao. D_ou�
os de a:{.aca e SelTI ôhus para a :Fazencla Nacional. _E dou-os adat.ados.

Prin'le-jro, o' problema é un�a questão de educaçao; logo, tenaCIdade
na viailância e Ylq punição. c

S�gundo dar fôrça aos guaFdas, defendendo-os das iras sagradas do
bloco ,'csabe �on1. quen-'l está falando".

págioa) Terçeiro, largar Q Hbureaux" � vir -para a rua.

lUO serviço de assistência veteriná­
ria. A Inspetoria da Divisão. de De­
fesa Sanitária' AnÍll1a I _._ U111 dos
órgãos do Acôrdo - ora sob a dire­
ção do veterinário Dr. Irapuan....

CaInpelo Bessa .não só venl assis­
tindo aos criadores em geral conlO

fornece" a baixo preç-o� tuna apreciá,,­
vel variedade de produtos vetel';iná­
rios, sendo que alguns produzidos
en] seu benl equipado laboratório.
Localizada en) Praia CUlnprida
(cerca de 5 Knl.· do centro da cida­
de), nlan téul nesta Capital, à rua

Pe. ROlna� Ulll ,pôsto de venda e UHl

vacinador, benl COIllO diversas ou­
tras dependências €n1 vários muni­
cipios do Estado. Como se trata de
Uln serviço que realmente beneficia
aos interessados e que sobretudo
prima pela ação, a S.C.A., não hesi­
tou en1 incluir� no seu plano, os re ..

curSO:i da quele modelaI" orgão,

_ '9
l
\

1

Despacharam ontem com s. exa.
os Secretários da Fazenda e da Via-
�ão € Obras Publicas, drs. Bayer F'i-'
lho e João Collin respectivamente.

Continua na 2a.-- ...._ . ---.------_:-�
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